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EL POPULAR lio eo \>u 
tíceles»tifos festivos 
La Raiaecion y  Acainss- 

tracioii, calla Ja! Prado, nú­
mero 15, piso bajo detecto.

No se responde de la» 
sartas que contengan sello» 
y no Tengan cértificadas. 

La mano de periódicos, 3 
reales 50 céntimos.

EL POPULAR
d i a r i o  I N D E P E N D I E N T E ,

POLITICO^ L IT E R A R IO  V  DE  IN T E R E S E S  G E N E R A L E S  D E L  PA IS .

PRECIOS DE SU80RI-
CIOS. —E a toda España, 1 
reales ai rúes y 12 a' tri­
mestre. Por corresponsal, 
14, E a el extranjero, 50 rs. 
En Portugal, 30 —En Ultra - 
mar, 60.— Comunicados 2, 
5 y 10 rs. Línea.—Anuncio - 
áreal línea, á lo s  suscritores 
mitad de precio — En París 
para suscriciones y anua - 
cios G.A.Stuivedra rué Tai 
bout, 55.

lies 50 céntimos. pBOPnCTARIO DON VÍCTOR GA.BCIA. f l l t t p l l
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Q U ER E R  NO  E S  PODER.

N ap oleón  I d e c ia  todo lo  con  
traído, pero P í y  e l Go iern ó  d e  P í, 
q u erien d o  c o n se g u ir  lo m ism o , to ca , 
en  e n t r a d o  s u  v o lu n ta d , d e su s  de­
se o s , d e  s u s  es fu er zo s , e l  re su lta d o  
de su  im p o ten c ia : e s lo e s ,  q u e  q u ie ­
re pero  n o  p u e d e  P í y  su s  co le ­
g a s  q u ieren  y  n o  p u e d e n : in v o c a n  
e l  ord en  e n  la s  c ircu la res, en  la s  
p ro c la m a s, e n  lo s  m a n if ie s to s , en  
la  Asam blea; p ero  por to d a s partos  
resp on d e e l  u esórdeu  d e se n c a d e n a ­
do. M anda el. G ob ierno su  ejérc ito  a 
And lu c ía  á  la s  ó rd e n e s  dol g e n e ­
ral R ip ol!, y  Ú e s ta s  horas so lo  sa b e ­
m os q u e C arvaja l h a  d ich o , e n  son  
d e  m ofa s in  d u d a , q u e e l  form ará la  
re ta g u a r d ia  d e  la s  trop as para  
cu an d o  é s ta s  en tre n  e n  M a la g a .

M anda e l  m ism o  G obierno otro  
ejérc ito  á  A lc o y , y. s ó lo  s e  sa b e  q u e  
v e la r ía  n o  s é  a tr e v e  á  a ta ca r , q u é  
lo s  in te m a c io n a lis ta s .d e ja n  e n  m an ­
t i l la s  tod os lo s  h orrores d e  la  C om -  
m u n t  d e  P  r ís ,  y  q u e a l l í  im p era  e l  
iu ceu d io  y  e l  a sesin a to  bajo la s  for­
m as m ás e sp a n to sa s . D ice  L a  C or­
respondencia  q u e se  sa b e  c a l o s  c e n ­
tro s o fic ia le s  q u e lo s  m su n  cotos  
d e A l c o y  tra ta n  d e  a b an d on ar la  
ciu d ad  y  cu a n d o  d e re su lta s  d o  e s ia  
buena n u e v a  s e  p rin cip ia  á  resp irar, 
n os en co n tra m o s q u e  Caí ta h e ñ a  l e ­
v a n ta  sobre s u s  m uros e l  n e g r o  e s ­
ta n d a rte  d el e s  erm in io , y  só lo  s e  s a ­
be q u é  a l l í  s e c s p e r a  un s e g u n d o  acto  
d e l g r a n  d ram a de A lc o y , y  q u e  en  
B adajoz ' h a y  ru m ores d e  u n  tercer  
c  lis  ‘d io  v  q u e  por to d a s  p artes  a u ­
m e n ta  la  sp  dic-ion, c r ec en  lo s to m o -  
r * i, se  re p ite n  lo s  m á s p avorosos  
a co n tec im ien to s , s in  q u e  e l  orden, 
e se  Arden d e l G obierno im p ere por  
n in g u n a  p arte , ,

N o s u ro s ap la u d ir ía m o s a  i  i a -  
to d o s  s u s  com p añ eros ri e s o  orden  
fu era  u n a  verd ad ; s i  v ié r a m o s  q u e  
la  le y  con  todo  su  r ig o r  c a y e r a  so ­
bre los cr im in a les;  p e r o  n a d a  d e esto  
e sp e r a m o s . Q u -rer n o  e s  poder. El 
G obierno q u ie r e  pero n o  p u ed e; e l 
q u e siem b ra  v ie n to s  reco je  tem p e s­
ta d e s .. .  ¡pero q u é  tem p e sta d es!

¿Qué crey ó  -el G obierno? ¿Que cre­
yeron lo s  rep u b lican os?  ¿Que ni re­
p ú b lic a  era  e l  orden? A ln  t ie n e n  e l 
ó rd en , v isto  bajo la s l la m a s d e  lo s  in ­
c e n d io s  do A lcoy ; a h í t ie n e n  e l  or­
d en  e n  la s  o r g ia s  de M á la g a , ara  
t ie n e n  e l  ord en  en  la s  im p ied  .d e s  
do C ádiz; a la  t ie u e n  e l  o rd en  e n  los  
sa q u e e s  d e  S e v il la .

¿Qué c r e y ó  e l  Go' ie r n o . q u e la  
R e p ú b lic a  fed era l iba.á traern os u na  
«ra d e p a z ,  d e  ord en  y  v en tu ra?  
P ite s  a h í t ie n e n  lo s  c a n to n e s , n o  
n acid os au n  á  la  lu z  d é la  le g a lid a d , 
im p o n ién d o se  lo s  u u o s  a  lo s  otro», a 
C arvajal sa c a n d o  c o n tr ib u c io n e s  a 
g e  v id a ;  á E xtrem ad u ra  a p od erán ­
d o se  d e la s  p ro p ied a d es é  in v a d ie n ­
do la s  d e h e sa s  p rocom u nales.

¿Qué c r ey ó  e l  Gobierno? ¿Q ue era  
*u;ici< n te  l a  p a lab ra  R ep ú b lica  para 
q ie t o lo  e l  m un do sa lta se  d e s a ­
te n to  com o la  le c h e r a  de D  f íb u la .  
P u es to e  indo e s tá  lo s  re su lta d o s.

C u an d o  e l v ec in d a r io  honrado «lo 
M adri l, y  á  su  im ita c ió n  e l  d e  toda  
E sp a ñ a  so  q u iso  arm ar s in  id ea  po­
l í t ic a  a lg u n a , pero arm arse a l u n  
para d efen d erse  d e la s  h ord as in ­
te m a c io n a lis ta s  q u e  a com eten  y a  
com o la s  le g io n e s  do u n  n u e v o  

• ¿ t i la ,  e l  G obierno r e p ú b lic a '0 , lo s  
periódicos «le e s ta  com u n ión  y  lo s  
c e n tr o s  tod os d e  d ich o  p a r t i d s e  
op usieron  á  a q u e l arm am en to  l e g a l ,  
u ecosarió  y  le g ít im o , puesto  q u e e-  
co n n cia  e l  p r in c ip ié  d e  la  d efen sa  
p erso n a l, d e  la  fa m ilia  y  d e l b ogar; 
p o - co n secu en c ia , com o «heno ar­
m am en to  f i lé  prohibido, lo s  v ec in o s

h onrados quedaron  m e im e s  y  lo s  
r e su lta d o s  h an  v en id o  pronto a  to­
c a r se . S i A lc o y  h u b iera  es ta d o  p i t -  
v e n id o g n o  se r ia  h o y  u n a  in m e n sa  
h o g u e ra , y  la  l e y  h u b iera  recobrado  
a l i í  sp. im p erio  o m ejor d ich o  n o  se  
hubiera a R í tu rbad o e l im perio  d e

l a p o r ’ío  ta n to , l a  resp on sab ilid ad  de
lo  q u e p asa  e s  d e l G obierno; é l  y  n o  
otro e s  e l verd ad ero  f a u t o r d e e s o s  
in ce n d io s , de e s o s  h orrib les a s e s i­
n a to s . S u y a  e s  la  c u lp a  y  d o  n a d ie

m '¿Qué s ig n if ic a n  e so s  a la r d e s  de 
órdéfi q u e  e l  G obierno h izo  a n te s  
d e  a ver e n  p le n a  A sam b lea?  ¿Puede  
d*m m ar el d esórd en  q u e  im p era , 
('esó rd en  q u e  é l  h a  s id o  e l  p rim ero  
e n  d esen cad en ar?  ¿D onde e s tá n  los  
c a s t ig o s  q u e  q u iere  im poner? ¿No se  
h abí " y a  u e in d u lto s  p ir a  d as h or­
d a s  d estru cto ra s  d e la  c iu d  «d a lc o -  
v an a?  i A llí sab em os d on d e e s tá n  lo s  
'd elin cu en tes, pero  n o  sa b em o s d on ­
de e s tá n  lo s  ca s tig a d o s!

¡Imp .te n te s  g o b e r n a n te s  q u e que­
ré is  r e g ir  u n  p a ís  e s te u u a d o  con  
v u c -tr a s  fu n esta s  d octr in as! No h a­
b lé is  d e  r e s ia b lc c e r  e l  , o r d e n ...  nq  
h ablcw  d e  ord en  le g a l ,  no h a b le  s  
d e fu erza  m oral, n o  h a b lé is  d e nada  
d e e s to . ¡Q ueréis c a s t ig a r  g r a n d e s  
c o le c t iv id a d e s , cu au d o  n i siq u iera  
h ab éis podi lo  a p b c a r  la  ord en an za  
á  los a se s in o s  d e l S r , M artín ez L la -  
g o ste r a !  ¿ A p e lá is  a l  se n tim ien to  del 
p a ís  e u a n d i n o  h a b é is  co n sen tid o , 
q u e  e l  p a ís  honrado, e l p  a s  q u e  t i e ­
n e  quu perder, s e  arm e con tra  e*os 
en eu n -to s g e n e r a le s  lla m a d o s m ter- 
n a c io n a lis ta s ., á  q u ie n e s  vosotros  
h a b é is  a b ier to  d e  par e n  par tos  
p u ertas d e  la  p átria? ¿Qué gob iern o , 
so is  v o so tro s, q u e  ig n o r á is  la  l le g a ­
d a  d e och o  m il in te r n a d  n a lis ta s  a  
A l eo s?  ¡Pues q ué! ¿Ocho u n í hom ­
bres'térra m  ta n  p eq u eñ o  b u lto  q u e  
n o lo h a b é is  v is to  h a s ta  ta n to  que  
s e  h a n  reflejado  s u s  fa tíd ic a s  f e l ­
in as a l resp landor d e  la s  h ogu eras?

N o h a b lé is  d e  ord en , v o so tr o s , 
«rrandes fab ricad ores d e l d esó rd en , 
ve: d ad ores re sp o n sa b les  de lo s  cr í­
m e n e s  q u e  h a n  aterrado e l  p a ís .  Ha­
b lad  d e  im p o ten c ia :  h ab lad  de r e a ­
raros d e l poder; h ab  ad , e n  h n  do 
q u e  es ta n d o  vo so tro s en  e l  p a n d o ,  
E sp añ a  d ará  ejem p lo s to d o s io s  d ías  
d e  la m e .d d b lé s  tra jed ia s.

Y a  lo  sa b é is ; q u erer n o  e s  poder; 
n o p o d é is , porq ue t ís ic o s  e n  u lt im o  
m -ado n o  te n e is  fu erza  n i v o lu n ta d  
para o b r a r ... H o y  o s  a se m e já is  a l u l­
t im o  g r ie g o d e l  bajo im peiao A o s -  
otros so is  lo s  r e sp o n sa b le s  d e tod o . 
Y au n  a s í  h a b ía is  d e orden.
‘ Ved a q u í lo  q u e n oso tros n o  con ­
ceb im o s. V,. •

Y s in  em b a rg o , ¡oja lá  q u e  h ic ie ­
r a is  a lg u n a  co sa  b uena; q u e  e s e  Or­
d e n  d e  q u e  h a b ía is  fu era  verd ad !

asom bro g e n e r a l e s ta m o s  p r e s e n ­
ciand o.

AfcOO*
A la s  s e is  y  m ed ia  d é  la  m a n a -: 

n a  d e ayer , sa lieron  d e Ib i la s  t io -  
p a s  d e  V eiarde con  d irecc ión  a  A l 
co y , donde d eb ieron  l le g a r  a  las

)U^_Los in su r re c to s  h a n  ab and ona­
do la s  b a rr ica d a s , s e g ú n  s e  a s e g u ­
ra b a . i  j .

— T am b ién  p arece q u e  p a rte  de  
lo s  re h e n e s , in c lu so s  a lg u n o s  g u a r ­
d ia s  c iv i le s ,  h a n  su lo  p u e s to s  e n  li­
bertad.

— A y e r  por la  ta r d e  s e  ign orab a  
s i  h a  ía n  en trad o  la s  trop as d e  V o -

lard e^ i A m a d o r  d e  A lic a n te , d e s ­
p u é s  d e  con feren ciar  co n  u p a  com i­
sión  de a lc o y  a n o s , s e  p uso d e  acu er­
d o  con. e l  g e n e r a l  V e ia r d e , y  ambo.s
en traron  en A lco y . ,

—  En se g u id a  se  nom bro u n  n u e ­
v o  a y u n ta m ie n to  co m p u esto  d e m a­
yores c o n tr ib u y e n tes .

— E l " c n é r u l V eiarde n o  encontró  
e n  A lc o y , s e g ú n  s e  a se g u r a  a n in ­
g u n o  de lo s  au tores d o  t o s . barbaio*  
e x c e s o s  a l l í  com etid os.

— In m e d ia ta m e n te  se  h a  te le g r a  
fiado  á  M .tirid pidiendo, u.» ju e z  e s ­
p e c ia l p ara form ar la  su m aria .

— E l S r. G il B e r g é s ,  s e  ocu p o  
a y e r  d e l n om b ram ien to  «leí ju e z  q u e  
h a  d e  ir  á A lc o y , pero s e  ig u o r a  a
q u ie n  habrá n om brado.

T ros c  :sas n o s  ch o ca n  e n  lo s  s u ­
c e s o s  d o  A lco y  q u e  q u is ié r a m o s  ver  
s u fic ie n te m e n te  e x p lic a d a s  , por n o  
a ñ id ir  los t r is t e s  com en tarios d e  la  
d u d a  á  la  i  a  u r a l e x c ita c ió n  do q u e  
„e h a lla  p oseí ,io e l  p u e b lo  h o m v d o
d e E sp a ñ a .

H e a q u í la s  t r e s  c o s a s  q u e  ta n to  
n o s  lla m a n  la  a ten c ió n : p n m o ra , 
q u é s e  tra tó  c u  la  co n feren c ia  q u e  
ce leb ró  e l  go b ern a d o r d e A lic a n te  
con  la  com isión  a lc o y a tia . ¡segu n ­
d a , e n  q u é  cofrtsisto, ó por d o n d e se  
fueron ocho m il in su r r e c to s , d e  lo s  
c  .a le s n o  encon tró  n in g u n o  e l g e n e -  
raL V eia rd e : y  ter cer a , por q u e se  
m an d a  u n  ju e z  d e  p rim era  in sta n c ia  
para in str u ir  la  su m a r ia , v  n o  s® e s ­
ta b le ce  u n  consejo de g u e r r a  paya  
to c u a l s e  h a lla  a u to rizado  .e l b r. 1 1.

C A RT AG EN A .

riores n o tic ia s  se  d ic e  q u e  eni M úr 
c ia  se  tem e u n a  co lis ió n  C u n la s l j é  
pus s i in te n ta n  p en etra r  e n  a ^ U a - ;  
c io n , donde fu n c io n a  u n  C om ité  de
sa la d  p ú b lic a . . , -

— E n  V a le u c ia  re in a  g ia n d e  e x  
c ita c ió n  y  s e  te m e  u n  m o v im ien to

s o c i a l i s t a . ^  ¡1Qva [ le g a n  a lg u n a s

n o tic ia s  m á s d e  C aidag«‘n a , d on  e 
p a rece  q u e  s e  p .d e  la  cab eza  d e l a 
c a ld e , h a b ién d o se  roto  y a  e l  fu e^ o  
y  en treg'ádose lo s  su b le v a d o s  a  a c ­
to s d e  s a lv a g is m o  ig u a le s  a  lo s  de

A l— 'Han cortad o  e l  te lé g r a fo  y  e l  
ferro -ca rr il á  fin  d e  a is la r s e .

U lt im a m e n te , e l  p artid o  in tra n ­
s ig e n t e ,  se  h a lla  d ec id id o  a  la  lu ­
c h a  arm ad a, y  co n  e s te  ob je to  h a n  
sa lid o  v a r io s  h om b res p o lítico s, de  
lo s  p rin c p a le s  d e a q u e lla  tra c ­
c ió n , d ir ig ién d o se  á  catorce p r o v in ­
c ia s, á la s  c u a le s  se la s  q u iere  co lo ­
ca r  e n  s itu a c ió n  d e  se r  d ig n a s  ém u ­
la s  de A lc o y .  , .

¡La P ro v id en c ia  n os sa q u e  b  en  
f l e t a n  e sp a n to so  y  h orrib le caos!

T an to  b a  sido lo  q u e  h a n  p reocu ­
p ado e n  M adrid  lo s  s u c e s o s  d e A l-  
c o v  q u e  to m is m o  e n  to s c irc u io s  
o f ic ia le s , c u n o  e n  los p o lít ic o s , en  
tos c a fé s  y  e n  la s  c a s a s , re in aba u n  
d is g u s to  t a n  g ra n d e , y  s e  v e ía  en 
to d o s  to s rostros u n a  e x p re s ió n  -to 
am  >rgura, q u e  era  im p o si l e  e l  di­
s im u lo . , ■ ■ x- • _

La an sied a d  por a u q u m r  n o tic ia s , 
era , y  c o n tin ú a  sien d o , g r a n d e , com o  
lo  e s  e l  tem or d e  q u e  e n  M adrid y  
otros p u n tos se  rep rod u zcan  e x c e s o s  
se m e ja n te s  á  lo s  d e  A lco y , y  com o  
e s  g i-am ie, ta m b ién , la  in d ig n a c ió n  
contra e l S r. P í, q u e  ..i sa b e  p rev e ­
n ir  lo s  c r ím e n e s , n i  sa b e  proceder  
c o n  e n e r g ía  y  firm eza .

P ero  d ejem os a u n  larlo e s ta s  m is ­
t ís im a s  re flex io n es , y  v a m o s á  c o n -  
den-'ar la s  n o tic ia s  q u e  h em o s p o d i­
do adquirir d e  tos su c e so s  qué. con

A  lo  q u e  h em o s  d ich o  y a  resp ecto  
d e  C a rta g en a , te ñ e  v o s  q u e  añ adir
l a s  s ig u ie n t e s  n o tic ia s :  _

— Los su b le v a d o s  c o n tin ú a n  ocu ­
p and o to p ob lac iou ; h a n  co n stitu id o  
a y u n ta m ien to  q u e  fu n cion a  , y  se 
ir .en sa  e a  poner e n  lib ertad  á  los  
presidiarios, para q u e , en  caso de n e­
cesidad, a u x i l ie n  á  lq s  su b le v a d o s  

— E l p res id e n te  d e l a y u n ta m ie n ­
t o  e s  e l  d ip u tad o  D . A n to n io  G a l-

' 6f l E l  o-oherhádor d e  M u rcia  pudo  
en trar  "disfrazado e n  C a rta g en a , 
pero con ocid o  por u n  su je to  tu v o  
que esca p a r , c o n s ig u ié n d o lo  m ila -

H a sta  la  h ora  e n  q u e  escr ib im os  
e s ta s  l in e a s ,  so to  h an  ltoga<lo a 
n u e str o  co n o c im ien to  n o tic ia s  b a s­
ta n te s  co n tra d icto r ia s  acerca  d e la  
s u b le v a c ió n  d e  C a rta g en a .

S u p o u eu  a lg u n o s  q u e  lo s  a co n te ­
c im ie n to s  q u e  h a n  ten id o  lu g a r , son  
m u y  g r a v e s ,  m ien tr a s  o tros d icen  
q u é  n a  h  <y m o tiv o  a ú n  p a ra  aque
lia  ca lifica c ió n .

E n tre  o tras m u c h a s v ersio n es, 
c irc u la  com o m u y  a cred ita d a , la  de 
q u e  se  h an  le v a n ta d o tr e s  b an d eras. 
U na tu r c a  q u e  o n d ea  en  e l  c a s t i l lo ,  
c u y a  fu erza  a m en a za  bom bardear la  
p oblación . Otra sociaL ista , q u e ha  
le v a n ta d o  la  tr ip u la c ió n  d e  u n  b u - , 
q u e , q u e  s e g ú n  s e  d ice , h a  e n ce r  ¡ 
rad-j á s u s  j e f e s  e n  la  b o d eg a , y  - 
ta d o  á  t ie r r a  d e sp u é s  y  :
m e n te  la  iz a d a  por e l  C om ité de sa ­
lu d  p u b lic a , q u e  ta n to  p u ed e  se r  in ­
tr a n s ig e n te  com o in te m a c io n a lis ta .

N o q u erem os d ec ir  m a s . h a sta  
ta n to  q u e  recibam os e l  correo , s i  l l e ­
g a ,  en  c u y o  ca so  p on d rem os e n  co ­
n o c im ie n to  d e  n u e s tr o s  le c to re s  
c u a n ta s  n o tic ia s  podam os adquirir.

E s  co n sid era b le  e l  púm ero d e a r­
m a s y  m u n ic io n e s  q u e s e  h a n  co m ­
p rado e n  M adrid, d u r a n te  lo s  tres  
ú lt im o s  d ía s .

q u e  h a n  te n id o  lu g a r  d u ra n te  la  
p resid en c ia  d e l S r . P i.  ^  
tam p oco , se  h a  en señ oread o  ta n to  
la  im p u n id ad , n i  s e  h a  l le g a u o  co 
m o ah ora  h a s ta  la  d eg ra d a c ió n  d e l
cr ín u m . . , ,  .

Lo m ism o q u e para tos in d iv id u o s  
l le g a n  d ia s  fa ta le s  p a ra  la s  n a c io -
n e s .  . . .  „

La h ora d e la  fa ta lid a d  para E s ­
p aña l le g ó  cu a n d o  e l  poder do la  
n a c ió n  s e  con fió  e n  m a n o s d e esa  es- 
t á tu a  q u e  s e  lla m a  P í.

E l  verdadero p a tr io tism o  e x ig e  
e n  lo s  h om b res p ú b lic o s  a c to s  d e  
a b n e g a c ió n  in e lu d ib le s .

N o  c o n s is te n  e s o s  a c to s  e n  cazar  
m in iste r io s , n i e n  h u i r  a l e x tr a n je ­
ro, sino en  a fron tar lo s  p e lig r o s , y  
e n  d e ja r  e l  poder cu an d o  n o  h a y  in ­
te lig e n c ia , cu a n d o  n o  h a y  c a p a c i­
d a d ^  ira  d esem p eñ a r le .

¡ P ero  cu a n d o  h a y  u n  hom bre c o -  
1 m o e l  S r . P í á  q u ie n  la  op in ión  
! p ú b lic a  señ a la  con e l  dedo, e s e  hom~
I b re por la  d ig n id a d  d e la  u a c io n  y  
I por su  propio decoro , t ie n e  e l  deber 
i d e  d escen d er  d e  un p u e sto  q u e  no  
i le  p erten ece  y  a l q u e  n u n ca  d eb ió

I t i  e s to  co n s is te  e l  verdad ero  pa~
| tr io tism o  en  m om en tos d ad os, y  los  
1 a c tu a le s  son  lo s  m á s ap rop ósito  
i p ara q u e  e l  S r. P í d e sc ie n d a  d e l 
I p u e s to  q u e  o cu p a , porque a d em a s d e • 
i q u e  e s  superior á  s u s  tu erzas h a  per- 

elido co m p le ta m en te  la  co n fia n z a  de 
iodos  su s co n c iu d a d a n o s, y  h a sta  
su s  m ism os a m ig o s  só lo  en cu en tra n  
c e n su r a s  para é l .

De e s ta  m an era  n  d ie  s e  e x p lic a , 
ni com p rend e, q u e co n tin ú e  e n  e! 
p oder e l  Sr. P í.

Ign ora  s i  h a s ta  ah ora  se  han
co m etid o  ex c e so s .

— E l Sr. P o z a s  y  e l g e n e r a l  to n -  
trera s son  lo s  j e f e s  e n ca r g a d o s  d el 
m o v im ien to  d e  C a rta g en a

— La orden de p r is io n d a d a  por e l  
G obierno co n tra  e l  g en er a l Co «tre- 
ra s , fu é com unicada c u s ir é  horas des- 
p u e s  d e  h a lla r se  d en tr o  d e C a rta g a -

n aJ ^ * e  ten iia  q u e  lo s  su b le v a d o s  S* 
h ic ie r a n  d u e ñ o s  d e l a r se n a l v  d e
lo s  b u q u és. _ . • - -  . > • ¿ f  I, i

— F.1 m in istro  d e  M arin a  q u e  s a ­
lió  para C artagen a , h a  ten id o  q u e  
d e te n e r se  e n  la  e s ta c ió n  d e la  P a l­
m a . D esp u és s e  ig n o ra  c o m p le ta ­
m e n te  s u  p arad ero .

Como com p lem en to  d e la s  a n te -

M adrid q u ed ará  s in  trop as s i  co n ­
t in ú a  e n  e l  poder e l  S r . P to  P ^ s  
a u n q u e  s e  d ice  q u e la  g u a rn ic ió n  
c o n sta  aú n  d e  a lg u n a s  com p am as  
d e in g e n ie r o s  y  d e l ter c io  de  
g u a r d ia  c iv i l ,  ¿quién podrá a s e r ­
rar q u e  e s ta s  e s c a s a s  fu e rz a s  
recib an  ta m b ién  la  órd en  d e  m a r-

S «'guram ente n o s  lla m a  la  a te n ­
c ió n  la  in s is te n c ia  co n  q u e  se  p re­
ten d e . q u e  n o  q u e d e  e n  M adrid n i
u n  só lo  so ldado.

¿P u es adoso "no e s  m u ch o  m ejor  
pai-a to  c a u sa  d e l ord en , q u e  e s ta  
t e n g a  e l  m ayor n ú m ero  p o s ib le  d e
defensores? ,

C osas e s tá n  su ce d ie n d o  en  la  a c ­
tu a lid a d  q u e n o  s e  ex p lic a n , pero  
q u e s e  com p ren d en  p erfectam en te.

L a  J u s tic ia  F ed e ra l  d e  a y e r  d ic e ’ 
«¿qué p a sa  e n  e l  F errol?» E l co lega  
n o d a  m ás e x p lic a c io n e s , y  s e  con ­
te n ta  co n  la n z a r la  p r e g u n ta  á  lo s
cu a tro  v ie n to s .

N osotros n o  sab em os q u e  ocurra  
n a d a  d e p articu lar  e n  e l  F errol, pero  
de su ced er a lg o , d eb e d e  se r  q u e  tos 
a m i t o s  d e D. R oque tra ten  d e  p la n ­
te a r  d a  p rá ctica  de la s  te o r ía s  q u e  
h a n  v en id o  derram and o.

M oralidad.
U n  p eriód ico  d ice  q u e  a y e r  hubo 

e n  la  c a l le  d e la  M ontera, fren te  á 
la  ig le s ia  d e  S a n  L u is , u u  conato  
d e a p lica c ió n  p rá c t ic a  d e la  teor ía  
d e l am or lib re, por v a r io s  c iu d a ­
d a n o s.

E s to  su ced o  e n  M adrid, en  la  c a ­
p ita l d e  E sp a ñ a , en  p len o  s ig lo  X IX , 
m an d an d o  e l  G obierno d e la  c iv i­
liza c ió n , y  d ec la ra d a  y  sa n c io n a d a  
la  a u ton om ía  h u m an a .

N osotros p on em os e l  e jem p lo  a n ­
te  lo s  ojos fiel m u n d o , a n te  la  m is ­
m a c o n c ien c ia  n a c io n a l, p ara  q u e  
e s ta  s e  cu b ra  co n  u n  v e lo , m ien tras  
la  R ep ú b lic a  dé lo s  a m a rg o s troto*  
q u e  e s t á  d and o.

E l n o m b re d e l S r . P í. se  p ron u n ­
c ia  co n  g e n e r a l d is g u s to  en tre  toda. 
c la s e  .de p erso n a s y  h a s ta  p or su s

1  N ad ie  com p ren d e q u e  e l  S r. P i sea  
é l  P re s id en te  d e l Poder e je cu tiv o . 
N a d ie  s e  e x p lic a  q u e  co n tin u é  e n  e l

P  E fe c tiv a m e n te , n u n c a  h a  p resen ­
c ia d o  E sp a ñ a  c r ím en es  ta n  rep u g ­
n a n te s  y  tan  a sq u erosos com o tos

A y er  corrió l a  n o tic ia  d e q u e  h a ­
b ían d esem b arcad o  en  B ilb a o  ó L e -  
q u e itio , lo s  g e n e r a le s  Serrano, L e­
to n a  y  Z av a la , y  q u e  se h a b ía n  pro­
n u n c ia d o  en  favor d e lo s  m isin n s; 
a lg u n o s  r e g im ie n to s  d e l ejérc ito  dei

S e  a se g u r a b a  tam b ién  q u e  d ich os  
¡rcnerales h ab ían  tra íd o  trop as c o n ­
s ig o , d esem b a rcá n d o la s con  e l  m as  
f e l iz  é x ito .

E n  lo s  cen tro s o f ic ia le s  n o  so t e ­
n ía n  n o tic ia s  de se m e ja n te s  su c e so s , 
pero e n  a lg u n o s  otros c ír c u lo s  p o lí­
ticos* se a seg u ra b a n  la  v era cid a d  «le
tos h e c h o s . ; .

N oso tros d am os la  n o tic ia  t a l  cu a i 
la  h em o s oido, n o  g a ra n tizá n d o la  v  
con  e l so lo  ob jeto  d e sa t is fa c e r  to 
cu riosid ad  do lo s  lectores.

Ayuntamiento de Madrid
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La Gacela no trae partea d ei teatro de la 
Guerra.

D ia rio  E sp a ñ o l:
L .8 carlistas la» por cierto que Cabre­

ra eulra a en K«i»»ñ* por la íVoQteni da  
Oalü’iuñ ni mia ño tiempo que D. 
lo lin  á por

j i l o S

ailB  N iv u r 'k.
—lío  «.¿gram a d rígido anoche al Go­

bierno iu.".nuestro c o p u l en B.yoaa, se 
con tirina'la derrota de Oabrmetj, cuya 
nofcia  d tetón también en Lérida algunos 
so dVdóa dispersos de dicha partida.

iiste i<es<v»t>tí, que ya no es posible po­
ner en duda, por mas que el Gobieruo ig­
nore ó se reserve los pormenores, lia dado 
aliento á las facciones, que además de se ­
guir cobrando como hasta aquí las contri­
buciones, sin que nadie les vaya á la ma­
no. iiaL atacsíio A Si-Tet y Bagá, donde 
tuvoqúé nffágiarse ofl la tgiesm el desea-* 
cameuto que allí había, abandonando al 
enemigo 1«» oubiapiones, J hasta 06 ase­
gura que, csteüdieudo su basa üe opera-" 
cibhes, habiati pasado el El ru pur la.R.oja 
alavesa en número do 1.41)0 hombres.

A  todo esto üne»tra?,coiuuinasdel Nor­
te se repliegan sobre las capitales por fal­
ta de recursos pecuniarios, mientras los 
carlistas rcclutau, organizan é instruyen 
nuevas fuerzas.

Esta carencia da recursos replica el ru- 
rnor de que el jefe militar de Vitoria hu- 
bid pédiilo el relevo de las tropas existen­
tes en aquella capital, pues nada tendría 
de estrauq, sabré todo en lúa tiempos q-ue 
corran, qué los soldados faltos de pagas 
Subiesen dado pf debas de descontento.' • 

Eñ Beeeité entró atruene .el cabecilla 
Oueala, de donde,' después de .cobrar u,u 
trimestre dp eoatrioucipu y raeionfirse, 
salió sin que nedie le molestara para el 
Maestrazgo.

—Hau llegado’ á Santa Cruz de Gampe- 
zu cuatro batallones navarros de á mil 
plazps cajis uno, conduciendo ademas al­
gunos, caí/oups cogidos en la acción sos­
tenida contra lá columna Castafinn.

— E io y 1) M-íegafay, coa 5 000 hom - 
t.res, 200 caballos y tres p ezus de artille­
ría, se hallábau aata"yer eu.Murieta.

—S egún  daten* pficiáles com unicados 
por eonfldepcias á  las au to rid ad es m ili ta ­
re s  de B ilbao asc iende yh á  cinco m il 
hom brea e l con tin g en te  de la s  feccioaea 
de Vizcaya.

—Por te leg ram as de V alencia s s  sabe 
íjtxélaS p ir tid a s  ca rlis ta s  d e l M aestrazgo 
v -n  au m en tando  su s  o ó n tig e a te s ; siendo 
m uchos loa jóvenes q u e  abandonan  sua 
casas para  reun irse  á  elias.

—La facción Roche ha sido batida y  dis­
persada cerca de Giezar, según te'.égrama 
que dirige hóy ai ministro de la Guerra 
«1 comandante de la guardia civ il de 
Múreia.

— El comandante general de Pamplona 
ha recibido aviso delcornanclaute militar 
del destacamento de Campanas, partici­
pando que seoiua continuadas descargas 
de fusilería y cañón hácia Ciráuqui, sien­
do de creer un ataque coutra este pueblo. 
El oficial de carabineros que mandaba el 
destacamento de Puente la Reina ha sido 
encerrado en la ciudadeia ue Pamplona 
Interin se instruye la correspondiente su­
maria. El releridu comandante general de 
Navarra ha entregado el mando al' briga­
dier Cortes, por haber salido en tren e s ­
pecial con alguna infantería á tomar 
mando en Tafalla de la división de la Ri­
bera.

— P uigeerdá se h a lla  n u evam en te  um e- 
■ ¿azad a  por loa ca rlis ta s .

— Ésta tarde se han retiñido'noticias de 
que los carlistas se han apoderado de Üi- 
íanqoi y Puente la lieiua, sin encontrar 
resistencia en el primer punto y  teniendo 
eu el segundo que hacer uso: do la artille - 
n«. o; /

E! parte recibido dice asi:
«Eiier con dos bilalloue*, J'ds piezas, y 

algunos caballos, liegó anoche á Puente la 
Reina d-jando uu batallón de Miñeru y 
otros e 1 Obauos. :t¡' '

O cupóse e n  preparativos d e  a ta q u e , y  
depipuas de h sb e r in tím a lo  in ú t i lm e n te  i» 
rendición  por dos Veces consecu tivas, 
rom pió ci fuego por la  m añana ; hab iendo  
ten id o  'qué  c a p itu la r  e l 'd es tacam en to  d e s ­
pués d e  h ab er en trad o  a lg u n as  g ran ad as  
y de haber quedado  e l fu e rte  co m p le ta ­
m en te  dem olido.

L as facciones m archaron  después h ác ia

(-'considerable, pues según hemos pido de- 1 
! cir, el «lia ru qus se unierou 4 ih columna ;
* Gaur nety los cien Caballos y los dos ca­

paes, se le eutregiroa á este jefe etcujo 
,ez m iíduros para las atenciones da la 

campaña.»
Corres/,0/tfdencia:

«Cóutiüútu S iu  averiguarse los detalles 
acerca de la derruta de Ccbriuety, cuya 
m uere uo -e eoufirma n i se mega en los 
ceatr-s oficiales.

—H , coiri ió la noticia, no sabemos coa 
qué fun lamento, de que la prisión del c u ­
ra Santa Cruz era una de las condiciones 
impuestas por Uabrera para veair á po­
nerse al freute de los «suotos de paña

 D. i.;árlosde B-rbou.en Pretendiente,
ha dado orden ásu s p'iroiá es,-y así' lo ha, 
hecho saber á la empresa interesada, para 
que permitan la libre cir-.u ación de tre­
no .■ por to ía la líuea del Nurte, desde Ma­
drid a la frontera francesa, conminando 
éqa severos castigos a los que desobedez­
can sus óidenes.

—Se teme que Savalls ataque ue hoy a 
mañana á Puigeerdá, pues par ;cedecidido 
á el 1.0, y se deduce ds't emp-ño con q u e ha 
a'áéadó á pueblos inmediatas. Se han man­
dado fuerzas de socorro.»

Im p r e n ta  de B arce lo n a :
«Ayer salió de Vieb upa pequeña co­

lumna compuesta de cuatro compañias de 
B éjaryuua secciou de caballina. Tam 
bien salieron algunos vecinos, porque 
despueS del desastre de Alpens. ¡áavalls 
ha quedado dueña de la montaña y nadie 
a* considera seguro en ias poblaciones ru­
rales. Es tal el pánico que se ha spodera- 
dode todos los liberales de aquella coraar, 
ca y  tai el envalentonamiento d alos car­
listas, que es preciso ansiar á grandes re­
medios para conjurar la gravedad de la 
situación. Vich está seriamente amenaza­
do v es preciso que las autoridades estén 
alerta para que las consecuenc.ias del de­
sastre de Alps.us «0 sean más funestas to­
davía.»

Im p a rc ia l:
«Dentro de breves dias estará compíe - 

lamento libra la circulad.m del camino de 
hierro del Norte.

Por parte dé los carlistas, se entiende. 
—Las facciones reunidas de Cataluña 

hau caído sobre Puigeerdá, qus en estos 
momeutosae defiende heróicamepte.

L» salvación do aquella herdiea villa 
depende do que lleguen á tiempj los so 
corros que parere se le han enviado.

—Loe periódicos (je Barcelona traen ayer 
detalles sobre el desgraciado encuentro de 
AlpeDS, donde el intrépido brigadier Ga- 
briuety ha tenido la desgracia de sucum ­
bir,- víctima de su arrojo. El poco espacio 
de que disponemos, no no3 permite hacer- 
nua cargo de .toi/as las versiones que acer­
ca de este hecho publican los diarios de 
aquella capital y nos limitamos por hoy á 
trascribir los que dá La Crónica que pa­
recen los más minuciosos.

—Ayer han salido de Vitoria con direc­
ción á Madrid, los generales Nouvilas y 
Castillo con sus ayudantes de campo.

Al llegar á Aipeas, Gabrinety dividió su 
columna en dos mitades, psi¡aanpc¡e#do 
una, da la que formaba parto la caballería 
y 1$ .artillería, en las afueras de la pobla­
ción á las .órdenes del coronel Sr. Pastor, 
y la otra penetró á ia bayoneta en el pue­
blo, del que estaban popee/onados loa car­
listas, yendo á ¡a cabeza de Ti» t'opr, el so- 

. ñor Cabrinety. A poco do empezar el ata­
que cayó aquel aprocihble jefe herido

3 i f c ) . \ T o n h - a . .

Cirauqui.
El destacamento de Puente ia Reina en­

tregó las armas, saliendo después de 
aquella villa para Pamplona pernoctando 
en Aetram.»

D iario  de Barcelona:
«Ayer á primeras horas de la mañana 

recibió la familia del infortunado briga­
dier Cabrineíy la noticia de su  muerte, 
si bien no pudo recoger pormenores acerca 
de las circunstancias que la habían rodea­
do. Decíase que el Sr. Cabrinety habia 
sabido que la facción se hallaba en los al­
rededores da Alpens, que se dirigió allí 
puestoA la Cateza de la vanguardia y  que 
á los primeros disparos cayó mortalmente 
herido. La coluiíma se coinpsnia de unos 
1 200 infantes, LhO caballos y 2 eafiones. 
Estos; ios bagajes, el material todo de 
guerra y el dinero cayeron en poder do los 
carlistas.

Según etra versión dada por soldados de 
Madrid y las Navas, procedentes de la co­
lumna C brinety, pero qae no habían es­
tado en el hecho do Aipeus, y  que llega­
ron ayer tarde cubiertos de polvo, habien­
do formado delante de ¡a capitanía gene­
ral, el brigadier mencionado se dirígia á 
Alpens ignorante de que el pueblo estu­
viese ocupado por los carlistas, y apenas 
hubo entrado en !a primera caiie cuando 
de todas la3 ventanas se le dirigió un fue­
go mortífero y sostenido, por consecuen­
cia del cual eayó inmediatamente he ido 
de gravedad. La confusión so apoderó en­
tonces de ios fuerzas, y  los carlistas, que 
tenían tomado él pueblo y los alrededores, 
cayeron enseguida sobre la columna y la 
coparon.

La cantidad de dinero de que se habrán 
apoderado lo* «artista», *«rá tal vez algo

w “  1  “ v l  l <1
mortfáaioate por una bala quolopenotió  
en ei cuelio. A l ver caer i  su jefe, los so l­
dados se desbandaros, completamente.

La mitad de la columna quequadófuera 
dal pilfeblo se posesionó de tres ó cuatro 
casas en las que so sostenían anuel jueves 
por la mañana, esperando tal voz ayuda y 
refuerzos, pero como e,>tos no llegaran, es 
presumible .que;tandrisa que rendjr.se. Así 
a lo ffiéhoe'áe aseguraba ayer eu Vich.

Auuque Tos carlistas srau, como autos 
hemos dicho, unos 2.fi0t>, escandió luego 
su  número á 5 030, por. habirscles unido el 
$0matee d i la alta motftañs. indignado á 
causá de ios incendios y  escasos que se 
dice coineVó pocoa-dias áotes uua colum­
na en áan Quirca de.Besora.
¡ (Geasurabics son efccjivainorite dichos 
incendios y éscéáps; mas no comprende-* 
mos cómo sr dichos actos han inaigaudo 
á ios que componen el somaten, no les 
han indignado también ios incendios de 
Berga, Ripoli y otras poblaciones; los de 
trenes y carros particulares, ios fusila­
mientos y asesinatos y  otros muchos es- 
cesos cometidos por los carlistas desde 
que están en armas.»

—No parece que es completamente sa­
tisfactoria la actitud de las tropas del 
Norte en lo que se refiere á su decisión pa­
ra combatir á los carlistas.

—Da Manresa se recibió ayer un parte 
confirmando desgraciadamente la larnen- 
tabfe derrota de la columna Cabrinety y 
la muerte de su bizarro jefe, que se supo­
ne efectuada en la acción.

Tan trist? noticia habia causado una 
profunda y dolo’osa sensación en aquella 
ciudad, así como en la mayor parte de las 
de Cataluña.

—üua columna del ejército del Norte se 
ha dirigido con bastantes fuerzas á las En­
cartaciones , con objeto de impedir la 
,uaion de las facciones levantadas en 'os 
lím ites de las provincias de Burgos y  V iz­
caya con las de las otras provincias.

Boa tantas las versiones quo_ sobre el 
desgraciado hecho de Alpens refieren las 
correspondencias y  periódicos oatalanes, 
que necesitaríamos para reproducirlos 
mayor espacio y más tiempo del que para 
ello contamos en estos momentos.

Hé aquí un detalls que viene á corrobo­
rar en parte las noticias estos dias circu­
ladas, y  que no hacea honor á los cuerpos 
dei ejército que acompañaban al heróico 
Cabrinety:

«También se asegara que Cabriuety 
murió víctima de su arrojo; pue3 negán­
dose ios aoldados á atacar la población, 
les dijo: «Gobardea, entraré yo sólo». Eu- 
tóuces le siguieron; pero bieu pronto un 
disparo del cañón le dejó cadáver.»'

&ae-*ía de a y e r .
Se nombra gobernador interino de Má­

laga al diputa :o á Üórtes D. Guillermo 
Sóíier; gobernador militar <te la provincia 
y'plaza de G-iroua al brigadier D. José de 
los It-)ve3 y M-st, y g  < «mador milítarde 
i a o azi v ca-tiiió de Eiguernsal brigadier 
D. Dionit-ió Mancha.

— Ror decreto A l ministerio de ü  tra ­
mar se declaran a zados. desde la fecha 
en que llegue la Gacela á la capital de a

del decreto de 2o dava á coosecnetioia 
Abril de-1S69

G acela  de hoy.
Se deolara cesante á D Efimo Ortega, 

director de administración local de las 
Islas Filipinas.

Se nombra para esta puesto á D. Fran­
cisco Rodriga*z Herrera.

Despachos telegráficos.

SAN PETER3BDRGO 12 — je anupeia 
qus eu breve los ruro, evacuarán á Kkiva.

PARIS 9 (llegado el lS ).—El shah de 
P.-rsia iia recibido hoy al cuerpo diplo­
mático que le ha í'do yresentaño por el 
uiírteio <¡ol Papa.UTIÍt.1»̂  '«VI

El shab des .lies.de preguntar con be­
nevolencia 5l nuncio por el Sumo Pontá-

p o s  a l e fe c to , y  posaron  á  c u c h illo  d 
uq u e lia s  hordas d e  sa l v a jes  y  ban­
d id os, co n  c u y o  tre m e n  h í  c a s t ig o  no  
s e  h a  rouova lo d e s p  íe s  d e  tres  s i ­
g lo s  ta u  fu n e sto  e je m p la r .»  .

A p 'í.ju e se  e u  A Ícoy lo q u e  se  h izo  
en  M u n 'tc r ,  y  re p íta se  e l  rem ed io  en  
A n d a lu c ía , p u e s  e l cáncer  no se  c u ­
ra  sin o  con  e l  h ie rro  ca nden te , c u a l  
s e  h iz o p u  A lem an ia , y  s it ió  ¡a y  de 
la  p a tr ia r  ¡a y  d e la E s p u ía !

hce, hab.ó con cada ministro, expresau- 
du á los embajadores inglés y ruso, su  
agradecimiento por la buena acogida que 
le dispensaron en sus países.

LÓNDRES 12. — El B meo dâ  Ingla­
terra ha reducido el descuento á 5 por 
eiégto.

La evaeimcion definitiva de Francia por 
los alemanes, ha empezado el 3 de Julio y 
copcluirá el 15 de Agosto.

El señor Baíain ha sido nombrado se- 
cretarió del ministerio de Negocios ex­
tranjeros de Prqsia,

P a re ce  q u e  lo s  in te m a c io n a lis ta s  
de B arce lon a  e s tá n  d isp u e s to s  á  s e ­
cu n d a r e l  m o v im ien to  c o m u n is ta  do 
A lc o y . L a s  au torid ad es han te le g r a ­
fía  lo a l G obierno m an ifestan d o  q u e  
en  ca so  d e  u n  con flic to , la s  fuerzas  
c iu d a d a n a s so s te n  irán y  a p oyarán  
e l  a c tu a l r é g im e n  d e  co sa s .

A  p esa r  d e  todo, so ia  u n a  d esg r a ­
c ia  irrep arab le  e l  q u e  la  in d u str ia l  
B arcelon a s e  v ie s e  a ta ca d a  d e  esa  
p la g a  s o c ia l  q u e s e  lla m a  In tern a ­
c io n a l. 1 c ie n  la s  a u to r id a d es  sobre  
e l  ord en  n o  s e  d uerm  m  porque la  

.L ogu era  h'i p r in cip ia d o  á  arder y  no  
ser ia  d if íc il que- se  p rop agase  á 
otras lo c a lid a d e s .

A n o ch e  s e  n otaron  s ín to m a s  de  
a g ita c ió n  e n  M adijd . E u  la  p la zu e la  
de O rien te, se  v ieron  a lg u n o s  g r u  ­
pos arm ad os, y  se  l le g ó  á  d ec ir  que  
á  la  sa lid a  d e lo s  to io s  s e  prom ove­
r ía  e l  alboroto. Por otro la  lo  o im os  
d ecir q u e la  s e ñ a l d e la  i n su rreccion  
p artir ía  d e  c ier to  c a fé , cé le b r e  y a  en  
io s  a n a le s  d e la  R ep ú b lica , en  e l  r e ­
g is tr o  d e  lo s  lis ia d o s .

Los a g e n te s  d eó rd en  p ú b lic o  d u r­
m ieron  e a  G ob ernación , m ás la  n o ­
c h e  s e  p asó  con  tran q u ilid ad  á p esar  
d e  la s  n o tic ia s  q u e corrieron  á' pri­
m era hora.

A y er  Tué d ia  d e  n o tic ia s , y  por
c ier to  q u e  corrieron  a lg u n a s  d e

Los su b le v a d o s  d e C a rta g en a  s e  
op on en  á  l a  en trad a  d e  trop as e n  la  
p oblación , y  e l  gob ern ad or h a  a cce­
d ido á  e s a  e x ig e n c ia  a n te  la s  am e­
n a za s  d e a q u e llo s  d e  d estru ir  la  p o­
b lación  en e l  m om en to  e n  q u e se 
v iese  u u  so lo  so ld a d o  por la s  c a lle s  
d e  C artagen a .

Bajo d e  u n  sobre h em os recib id o  
e l s ig u ie n te  su e lto , c u y a  in serc ió n  
se  b os su p lica .

*H istóiíic'o .— R efieren  la s  h isto ­
r ia s  de A lem a n ia  q u e  en  1542 se  h i­
zo en  e n s a y o  e n  d os v i l l a s , la  d e  
M u n s te r  y  otra  in m e d ia ta , d e l comu­
nism o  y  socia lism o, ig u a l a l q u e  h o y  
d ia  s e  p red ica  por a lg u n o s  m a lv a ­
d o s, y  q u e  ofreció  e sp e c tá c u lo  ta n  
h orrib le de a se s in a to s , robos y  for­
za m ien to  do m u jeres y  n iñ a s  q u e la  
A le m a n ia  in d ig n a d a  y  e n  m a sa , p i­
d ió  q u e a q u e llo s  forag id os fu e sen  to ­
d os ex te r m in a d o s . S e  m and aron  tro ­

l la  su rg id o  u n a  c u e  t :on  g r a v e
en tre  e l  S r. P í y  e l  m iu is tr o  d e  la  
G uerra, á  c o n se c u e n c ia , s e g ú n  p a ­
r e c e , d e  u n  p a r te  m and ado p or e l  
prim ero a l g e n e r a l R ip o ll, q u e  e l  se ­
g u n d o  c a lif ic ó  n o  so la m e n te  com o  
d e in v a s ió n  d e  a tr ib u c io n es , s in o  
q u e  re m itió  otro, an u lan d o  e l  d el s e ­
ñor P í.

E l g e n e r a l N o u v ila s  e s  esperad o  
en  M adrid d e un  m om ento  á otro.

E l o ro u q l. V e g a , q u e se  h a lla b a  
en  o p e r a d  m es e n  C ata lu ñ a , so  ha  
separado d.e la s  t to p a s  d e su  m and o  
por u o  q uerer co n tin u a r  a l  frente de  
IOS q u e  é l  llam a: «cob ard es, tra id o­
r e s , in c e n d ia r io s  y  la d r o n e s .»

La c a p ita n ía  g e n e r a l ; d e  S p v il la  
v a  á  se r  traslad ad a , se g ú n  p a rece , 
á  C órdoba.

g r u e so  cá lib r e . S e  d ijo  q u e e l  a y u n ­
ta m ien to  d e V a len cia  es ta b a  ar­
d ien d o , q u e  en  B éjar y  e n  L in a r es  
s e  habi i p roclam a .o a  C om m une, y  
q u e  eu  e l ejército  d e l ¡Súrte s e  h a ­
b ían  su ced id o  h e c h o s  d e in m e n sa  
tr a sc e n d e n c ia . E l G obierno lo  n e g a ­
ba tod o , y  d e  aq uí el q u e  s e  c r e y e ­
ra a lg o . Sabido e s  q u e  s e g u a  r e g la  
la t in a ,  dos n e g a c io n e s  afirm an . 
A g u a r d e m o s e l  dia d e  h o y , e n  e l 
c u a l s e  t ie n e  q u e sa b er  la  verdad , 
a s í  com o la  su e r te  q u e  le  h a  cab ido  
a l b r ig a d ier  C a b rin ety .

E n  a lg u n o s  p u e b lo s  d e  A lic a n te  
lo s  a y u n ta m ie n to s  h a n  d eclarad o  
in ú t ile s  á  tod os los m ozos p ara e n ­
trar  e n  la s  re se rv a s .

C í M S  C O ^ n tü Y E N T E S * .

Extracto de la Sesión del dia 12 de 
Jalio de UTO.

Abierta la sesión á las tre3 bajo la pre­
sidencia del Sr. Salmerón, y leiaa el acto 
de la BUterior, fnó aprobada.

Interrogado el Gabinete acerca de. los 
sucesos de Alcoy, el ministro de Ultramar 
dijo quo desde las dos de esta madrugada 
el Gobierno no sab ii lo que allí pasaba.

Ün Señor diputado preguntó que si el 
señor ministro üe la Guerra estaba 'dis-

Suesto á conferir los mandos militares y 
e los cuerpos á oficiales que no tengan 

que temer la revisión de hojas de servi­
cio.

Uu señor diputado por el distrito de Al­
coy, dijo que asg-in noticias particulares 
la ciudad de A co/erá pTesá dé los horro- 
fas de la demagogia; que el Gobierno diera 
noticia sobre suceso, y que castigara 
por honra misma de la pátria á los a s n i­
nos que habían arrastrado por-la calie á 
sus uerniano^y.

El señor ministro de ESTADO; Señores 
diputados, perdonadme ante todo si al 
contestar á la pregunta que ha tenido la 
bondad de dirigir al Gobierno el Sr. Aura 
Boronat, ve.« algo de incoherencia ea mi 
pensamiento; pérporiadme si oís salir de 
mis iábíos Ja voz temblorosa; perdonad­
me también si no soy tan categórico, tan 
explícito como debia serlo en esta circuns­
tancia, que para mi es solemne. Son taies 
las noticias particulares que he recibido 
de la de^graci ida Alcoy, son tales los he­
chos que, seguu amigos que me merecen 
completa fé, han ocurrido al)i, que puedo 
aseguraros que desde que ha laido esas 
cartas no soy dueño de mi. Mi cóiazon 
palpita coa vehemencia, mi imaginación 
se pierde, y la tristeza profunda que han 
causadoea mi alma los crímenes de que 
han sido víctimas algunos amigos íntimos 
mios que venían trabajando por la Repú­
blica hace muchos años, han colocado mi 
ánimo en la situación más deplorable que 
03 podéis imaginar.

Du.ó ante todo á la Cámara 1«3 noticias 
oficiales íjue el Gobierno tiene; deepues 
diré algunas de as noticias particulares, 
porque no pueden decirse todas, por hon­
ra de este sitio; por honra de este país, 
por honra de la República, por quien tan­
to trabajamos.

El Gobierno tuvo conocimiento, señores 
diputados, deque los intemacionalistas 
en Alcoy provocaron una huelga general. 
Los huelguistas se presentaron primero 
cnuna actitud pacífica, exigiendo aumen­
to de jornal y disminución de horas de 
trabajo, sin que se sepa si los fabricantes 
estaban ó no dispuestos á acceder á las 
exigencias de los obreros.

Despuea de 6Sto exigieron algo más; 
exigieron la destitución del ayuntamien­
to y ei nombramiento de los individuos 
quo ellos creyeran conveniente. El alcalde 
de Alcoy, el desgraciado D. Agustín A l­
bora, que compartió con nosotros las fati­
gas del Parlamento eu las Constituyentes 
de 1869; el hombre que desde 1814 habia 
veaido haciendo sacrificios por la libertad 
y por la República; el hombre que habia 
alcanzado una gran reputación por su in­
tegridad, por su energía y  por su amor 
á las instituciones que nos rigen, se negó 
resueltamente á las exigencias de los 
huelguistas, y  quiso defender su  derecho 
y el del ayuntamiento que presidia. Los 
huelguistas no se conformaran con esto; 
concedieron tres horas de plazo al alcalde 
para presentar la dimisión: el alcalde se 
negó, se encerró dentro de ¡a ca3adeayua- 
t» miento con algunos particulares que le 
ofrecieron su a oyo, algunos individuos 
de la milicia ciudadana y  la poca fuerza 
de guardia civil que habia «a la pobla­
ción.

L is amenazas desgraciamente se con­
virtieron en hechos; los amotinados aco­
metieron 4 la casa-ayuntamiento, y des­

pués... permitidme que no os diga le que 
sucedió: el Gobierno no ha ten :1o noticia 
de lo oeum  lo después, sioo por conducto; 
de algunos desgraciados que logrurou e s ­
capar ue Alcoy y  se fueron áV’illenay  
Aneante. Por ellos se ha tenido noticia del 
asesinato de Albora, del recaudador de 
contribuciones, y de haber si lo  devorados 
por las llamas algunos de los edificios
Íiri icipal -3 de ¡« población, añadiendo une 
lay uuo.-i 8 ó 9 030 amotinados en armas 

deutrj de Aicoy, y que tieuea en rehenes 
algunas personas importantes.

Fácilmente comprendereis, señores d i­
puta los, que ea presencia de tales noticias 
el Gobierno tenia necesidad de tomar me­
didas enérgicas: las ha tomado eu efecto; 
ha búscalo fuerzas donde ha podido en­
contrarlas, ha utilizado todos los medios 
que podia haber-á las manos para hacer 
que se respetara !a ley, que loa acuerdos 
de eata Asamblea fueran cumplidos, y que 
cayera el debido castigo sobre los culpa­
bles.

En esta estado las cosas, ayer se recibió 
un telégrama, no por el Gobierno, sino 
por uu particular, en el sentido que indi­
caba el Sr Aura Boronat; telégrama en 
el cual algunos de los primeros contribu­
yentes de Alcoy pediau al Gobierno que 
ño se enviara fuerza alguna sobre la ciu ­
dad, porque esto podía ser c usa de una 
mas sangrienta catástrofe, é impetraban 
del Gobierno conmiseración pnra los des­
dichados autorps de estos efírnenes, ro­
gándole también lo quo no necesitaban 
rogar, que tuviera prudeucia; y digo que 
no necesitaban pedir prudencia, porque el. 
Gnbieruo la tendrá indudablemente, cpmo 
la ha tenido «a otras ocasiones, por más 
que esta prudencia sea compatible con 
una gran energía 

Se equivoca el Br. Aura Boronat; per­
dono S, S. que so lo diga, al suponer que 
el Gobierno, después de recibido este telé- 
grama, pudiera no tomar medida ningu­
na: ha tomado las que creía necesarias; 
ha dado su3 instrucciones al capitán gene­
ral fie Valencia, que se encuentra cerca de 
Alcoy en esto ¡np’menta con fuerzas consi­
derares, y las uistruciñcines que le ha da­
do, perdónenme los señores'diputados, no 
és este el momento oportuuo de decirlas.: 

Hasta aquí lo que puede considerarse 
como oficial. Como d;je qqtes, se han 
ci.bido noticias particulares de loé hechos 
¿fi que ocupamos; noticias partícula"
res que destrozan ei alma; cartas cuya 
lectura eriza los cabellos; noticias que 
horripilan el alma mejor templada.

No Bog sóip el dpsgrapiado ár. Albors f  
el recaudador de contribuciones los .qua 
han sido víetimas de aquellas fieras, que 
no de stra manera pueden calificarse, sino 
que lo han sido también personas signifi­
cadas en el partido republicano, cuyos 
nombres ma permitiréis que no cite en es­
te momento. I-jó sólo lian sido casas par­
ticulares las devoradas por las llamas, si­
no que lo ha sido también la casa-ayunta- 
rnieuto, bajo cuyas ruinas han perecido 
muchísimos infelices que estabau defen­
diendo allí el derecho, ia libertad y la R e­
pública.

¿j qué he de deciros, si rae he propues­
to (/ue uo sufráis lo qus yo Sufro, que no 
temoleis como yo tiemblo, que no 03 hor­
ripiléis como yo me horripilo?(El 8r. Pas­
cual y Casas pide ia palabra.)¿Para qué he 
de contaros hechos como el úe preguntar al 
pueblo desde las ventanas de lacasa-ayun- 
r.amiento, «como queria quo les entrega­
ran á aquellos infelices, si vivos ó muer­
tos? ¿Para qué he de deciros la desgracia­
da muerte que ha cabido al jefe de la

Suardiacivil que allí cumplía con su da- 
si? ¿Para qué he de deciros tampoco la 

desgracia que lia cabido á uno de mis mas 
ínt imos amigos, que le han corrido por la» 
calles como á ün uerro rabioso en la situa­
ción tors deplorable, y después de haberle 
escarnecido en medio da los mayores do­
lores, ha sido asesinado de la manera mae 
l;ratal y cruel? Permitidme, stñores dipu­
tados, que separe mi vista de este cuadro,

Dispues de esta relación, ¿cree el señor 
Aura Boronat, creen los señores diputados 
que un gobierno que tenga algo de digni­
dad, no digo ya amor á las instituciones 
actuales, qae un gobierno que aprecie en 
algo su decoro personal, no ya su decoro 
político, puede dejar estos delitos impu- 
ues? Imposible. (Aplausos prolongados.— 
Una voz: Que no haya perdón para nadie.)

Nosotros no imitaremos su¡ conducta, 
porque no es posible imitar la conducta 
de estos caribes; pero nosotros seremos 
inexorables y aplicaremos todo el rigor de 
las leyes á tan miserables asesinos. (Bien, 
bieni; á esos desdichados que han man­
chado el suelo de la pátria con sangre de 
hermanos suyos, con sangre de aquellos 
que tantos sacrificios han hecho, como d i­
je antes, por la causa de la libertady de la 
República.

¿Quiénes ooñ los que han perpetrado es­
tos hechos? Yo no lo sé. Circulan de boca 
eu boca ciertas versiones que hacen res­
ponsable directa ó indirectamente á deter­
minada persona; pero el Gobierno yiene 
aqui á hacer declaraciones sobre hechos 
concretos que le atañen, v no en manera 
alguna á denunciar a nadie ante el Parla­
mento; que eso compete á los tribunales 
de justicia, y  los tribunales de justicia re­
solverán lo que crean procedente. íBien, 
bien.)

¿Tiene elementos el Gobierno, como pre­
guntaba el Sr. Aura Boronat, para que 
estos hechos se castiguen? Sí; tiene ele­
mentos bastantes. Si el Sr. Aura Boronat, 
como cualquiera otro señor d iputado, qnie 
re reconocor la actitud del Gobierno en es­
ta cuestión concreta, si se toma la moles­
tia de aualiíar y de estudiar sus actos, si 
sigue paso á paño la conducta del Gobierno 
d esie  que tuvo la primera noticia, yerá 
que en este caso, que ea esta ocasión ha 
manifestado to ia la energía que necesita­
ba mauifestar, y ha sido todo lo pronta 
que debia ser la resolución de sus propó­
sitos para conseguir el fin que se deseaba.

Yo no sé, señores diputados, si será es­
ta ocasión oportuna para que el ministro 
de Estado diga ó la Cámara qué es lo que 
ocurre en el resto de España, y  para que 
exponga á la consideración de las Córtes 
la situación en que ei país se anea «ntra y
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Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR.

Yola grasísima «m is qua atravesam os 
creo que si. (Varias voces: sí, si.)

Al mismo tiempo que estos hechos 
ocurren en A’cov, ya sabéis tollos io que 
en Málaga ocurre también; s ia  embargo, 
la situación de Málaga lia mejorado rela­
tivamente desde hace dos dias; pero lo 
ocurrido »iU es el aíutoma grave de la 
dbscoraposicion de este país. Se levanta 
eu armas uu hombre, aband jíi«  á Málaga, 
hace un viaje, dicho por algunos ó caí i ti - 
cado por algunos de r creo, y por otros 
de cuuq lista; pasa por Córdoba y va á Se­
villa. Procede en Sevilla cuino todos vos­
otros sabéis: se vuelve, y va á Máípga con 
objeto da cónquistaraqueilos seis cañones 
ofrecidos por el... no diré por Gobierno, 
señores diputados; iba á decir que por el 
Gobierno; pero al Gobierno pue le asegu­
rar que no los ha conce lído, ni tampoco 
el anterior; ni uno ui otro han tenido co 
nociinlento de esto3 hechos; más un em ­
pleado del Gobierno lia tenido interven­
ción en esto, y m i opjuion es que se !o 
exija la debida responsabilidad. (Aplau­
sos.

Vuelve áM Uaga e3ta especie de con­
quistador, como decia, y se apodera de la 
población y hace escapar á las personas 
que de distinto modo pensaban ó juzga- 
buu la manera da ser de aquella ciudad, y 
toma posiciones, y prepara sus cañones, y 
pone telegramas al Gobierno diciendo que 
se adhiere ¿él; constituye un ayuDtami-n- 
to y se erige en dictador; y cuando tiene 
conocimiento tal vez de que el Gobierno 
se proponía no creer en sus mentidas pala­
bras, se retira de Málaga, saca sus fuer­
zas,'recoge eus cañones y se maieha á 
Alora.

Apartad la vista de Málaga y fijadla en 
pl Norte. Yo no quiero deciros lo que allí 
pa3a, por más qus ciertos hechos ne hayan 
tenido confirmación; pero es desgraciada­
mente cierto, señores diputados, que las 
partidas carlistas tomau incremento: C3 
desgraciameute cierto que en aquel ejér­
cito no hay la debida subordinación, y es 
cierto también que las operaciones milita - 
yqs emprendidas contra 103 carlistas no 
|a n  daqo el resultado que todors teñemos 
derecho a esperar y qúe todos nosotros 
apetecemos.

Separad ahora vuestra vista del Norte y 
í]jS Ha éu Qaialqüa. ^íbrtúmidamente, se ­
ñores, no se ha confirmado oficialmente la 
noticia de la derrota d«l Caorioe-
ty. (Rumores.) He dicho oficialmente; pero 
no es inénos cierto que las partidas carlis­
tas en Cataluña toman un gran incremen­
tó; que las partidas carlistas en Cataluña 
están más amenazadoras que antes , y 
que parece que las partidas carlista.s em­
piezan á cobrar alguna esperanza de re­
conquista.

¿Y para qué he de llamar vuestra aten­
ción sobre lo ocurrido en Sevilla, sobre lo 
ucurrido en Sanlúear, en San Fernando y  
azi inftaidad de puablos de España, si 
vosotros lo sabéis tan bisa como yo; si 
vosotros lo conocéis tan bien como yo?

aj* .¿oí p.tio es tristísima, y no
necesito molestaros mucho tiempo ha­
ciéndoos una relación do estos hechos. Y 
presuntq, señores diputados: ¿es halagüe­
ña esta situación? ¿No es triste, tristísi­
mo, el estado en que el país se encuen­
tra? No desconsuela ver por una y otra 
parte conjuraciones da los partidos reac­
cionarios, según se dice, conspiraciones 
de nuestros mismos amigos, hechos hor­
rorosos como los de Alcoy, y, la3 partidas 
carlistas creciendo? No comprendáis, se­
ñores diputados, queestamosatravasando 
la crisis más tremenda de cuantas ha 
atravesado el país hace muchos años? Pue­
da darse situación más grave? En con­
cepto mió, señores diputados y está es 
una opiniou individual, no. Y digo queno 
no por lo que esto significa, sino porque 
este es el principio de otros hechos que 
Dios quiera no lamentemos pronto.

Yo entiendo qus la situación es grave: 
entiendo que el Gobierno tiene la necesi­
dad imprescindible de seguir una marcha 
enérgica, resuelta, en el camino de órden, 
que no es incompatible, ni mucho ménos, 
con las reformas que han venido pulién­
dose aquí uno y otro dia. (El Sr. La Rosa: 
Pido la palabra.) Yo entiendo que no fá­
cil, no digo posible; que no es lácil que se 
pieise hoy en nada más que ra restablecer 
el órden público; porque, señores diputa­
dos, si no tenemos españoles que obedez­
can nuestras leyes, ¿para qué hacerlas? 
(Bien bien )

Creo que el Sr. Aura Boronat, y si no el 
Sr. Aura Baronat, muchos señores dipu- 
dos, han preguntado al Gobierno si esta­
ba dispuesto á hacer uso de las autoriza­
ciones concelidas por la Cámara. Yo en­
tiendo que por algo se pidieron; yo entien­
do que para algo las Córtes las concedie­
ron. Yr si este Gobierno tiene conciencia 
da la misión que viene á desempeñar en 
la sociedad española, si tiene conocimien­
to del estado del país, claro está que estas 
mal llamadas autorizaciones e3tá dispues­
to á usarlas. ¿Cómo? ¿En qué forma?

Perdonad que el Gobierno no lo revele; 
lio es posible que se traigan á la discu­
sión pública ciertos detalles; no es posi­
ble que el Gobierno venga aquí á pediros 
vuestro venia para usar estas autorizacio­
nes ó para que le indiquéis la forma en 
que debe usarlas; porque esto, aparte de 
ser antiparlamentario, colocaría al Gobier­
no en una situación barto deplorable ante 
la Cámara. La palabra autorización algo 
significa, y  al concederlas creisteis que 
este Gobierno iba á utilizarlas de tal ma­
nera que contribuyeran directamente á la 
realización de vuestros propósitos; y esto 
yo os aseguro que el Gobierno lo hará.

El Gobierno está completamente decidi­
do, como dije antes y he repetido muchas 
veces desde este banco, á restablecer el 
órdea público, cueste lo que cueste y pese 
á quien pese, porque bsta es ia misión 
principal que tiene que desempeñar; y si 
veis vosotros, señores diputados, que no 
hacemos el uso conveniente de los medios 
que pusisteis en nuestras manos; si veis 
que este Gobierno no tiene energía bas- 
taafce para cumplir su deber restableeien- 
do el órden público, medios teneis, seño­
res diputados, para demostrar vuestro 
sentimiento y deeaprobacion. 10 os ruego

que así lo hagais por lo que á mí me toca, 
porque ante todo y sobre todo esta la sa l­
vación de la pátria y la salvación de la 
República: y si este Gobierno del que for­
mo paite (y esta declaración la hago indi­
vidualmente) . uo puede sijlvar la situa­
ción, porque su inteligencia es corta ó su  
euergía no es bastante, ó las condiciones 
que le rodean le oprimen demasiado, yo 
os ruego, en nombre de la pátria, que ma- 
nife*teis vuestra desaprobación, para salir 
cuanto ante de este banco, y para que 
vengan otras hombres, sean los que quie­
ran, de cualquier procedencia que sean, 
para que tratea de salvar la patria, que 
está en peligro.

Yo no punan traer aquí comparaciones: yo 
no puado daeir que sean peores los liecli s 
ocurridos eu Alcoy ó los ocuriidos en el 
Norte; yo no quiero establecer compara­
ciones entre los asesinos de Albora y el 
cura Santa Cruz; pero yo tengo que deci 
ros que unos y otros me causan horror, 
s in o  me causaran repugnancia; yo ten­
go qua deciros, y esto por mi propia cuen­
ta, que tan enemigos de la República son 
los unos como los otros, tan enemigos de 
la humanidad son los unos como los otros, 
y el Gobierno tieue que ser inexorable con 
todos ellos.

Señores diputados, permitidme que ter­
mine, porque estoy profundamente con­
movido; fljáos en el cuadro que tosca­
mente os presento; mirad á vuestro alre­
dedor y ved lo que pasa; compadeceos de 
la situación del país; inspiraos en vuestra 
propia conciencia, poniendo la mano so 
bre vuestro corazón; ved que no ya está 
en peligro la libertad y la República; ved 
que está en peligro la honra de la patria; 
ved que todos estos hechos ocurren ante 
el mundo civilizado; ved que las naciones 
extranjeras nos contemplan, y unios to los 
y presentaos todos como os deboispresen­
tar ante las penas de la pátria; salvad 
vuestra honra, que está por cima de todo, 
y salvando vuestia honra, yo creo que es­
cribiréis en esta época de perturbaciones 
sin cuento, una pagina de gloria en nues­
tra triste historia.

EÍ Sr. AURA dijo que. s,egua la voz pú­
blica, al frente de la sublevación de Alcoy 
se hallaba un diputado; y  preguntó á la 
Cámara si ciaba au palabra cíe honor de 
no admitir en eu seno ó «se diputado si eu 
efecto r - - - ; a’oa Cierta la noticia. (Todos:
sí, sí.) ,

Se leyó una proposición para que el Go­
bierno ejerciese la ley con todo rigor con­
tra ios sublevados de Alcoy,

El Sr. ALMAGRO la apoyó, declarando 
que el grupo á que pertenecía estaba re­
suelto á ayudar al Gobierno en la cues­

tión de órien público; pero que era preci­
so que activase las reformas.

Eu votación nominal fué temada encon- 
sider¡cion por 157 votos. •

El Sr. ROMERO ROBLEDO usó de la 
pa'abra en contra, declarando que le pa­
recía poco angosta y severa, en primer lu ­
gar porque no hacia extensiva la indigua- 
ciou de la Cámara á  los suc isosdel Nor­
te, del Mediodía y de: todos pertra, y  en 
seguudo lugar porque lo que debía exi­
girse al Gonierno era que cumpliese su 
programa.

Censuró la conducta auóma'a del Go- 
bi-ruo, su f lita de autoridad é iniciativa, 
su  falta de franqueza; preguntó que m e­
dios, con qué fuerzas contaba el Gobierno 
pura reprimir tanto desmán, y dijo que 
abrigaba el triste convencimiento de que 
el triunfo de D. Carlos, si esto seguía ají, 
era indudable.

Su discurso fué aplaudido porla Cámara 
El Sr. Ma Ts ONNAVE declaró que el 

Gobierno tenia me ñus para luchar y que 
estos medios darían prontos resultados; 
que el Gobierno uo d -sdeñaso á U  Cámara 
puesto que asistía á ella «pesar de los 
gravel asuntos que le oeuptbau.

Resp -cto a la situación de la columna 
de Cabrinety, dijo que e Gobierno la Ig 
noruba, no teniendo mas uotiouis que las 
que el Sr. ->uñjr c inunieó ayer.

El Sr. ROMERO rectificó, diciendo que 
sobre todos ios males existía otro m s 
grave; el qu i la  Cámara no tenia fé ni aun 
para hacer disparates. /'Aplausos )

El Sr. SÜAR'iZ GARCÍ A habió en pró 
de la proposición y el Sr. Payeia en con­
tra, juzgando que ño debía emplearse in ­
exorablemente la ley. porque la pena de 
muerta no debían aplicarla Jos republica­
nos. (Uua voz: La pátria ante todo j 

El Sr. PAYELA citó algunos hechos 
históricos en apoyo de la ineficacia de esta 
clase de castigos, y se ocupó de los suce­
sos do Sevilla, discu-paüdo hasta cierto 
punto lá conducta del ár. Carvajal,

El S r CORCHADO consumió turneen  
pró.

El Sr. BOET terció en el debata hacien­
do ver 1p. divergencia de o aniones que 
existe en el seno del Gabinete, pues m ien­
tras el ministro de Estado quería ante to­
do restablecer el órden, el Sr. Pi quería 
las reformas, resultando que m  uau cosa 
ni otra se llevaba á cabo

RtSr. PEi 'UEGa L habló en pró.
El Sr. ORENSE (D. Antonio): Señores, 

n ‘ es arte el momento de pronunciar dis­
cursos ni do presentar proposiciones; es 
momento de decir á nuestros amigos de 
todas partes: levantaos indignados contra 
el desbordamiento de un% partí, la más

insensata del pueblo español; es momento 
<ie aconsejar á tado3 los que sean llama­
dos i  las reservas, acudan á defender la 
República y e í  órden. Si no hacéis esto, 
veréis pronto cómo los distritos que re­
presentáis haeea ¡o que ha hecho la inmor­
tal Z nagoza, que ha manda >o uu telegra­
ma diciendo ai Gobierno: «Haeed órden; 
s in o , estamos dispuestos á hacerlo por 
nosotros mismos.

H «y no so sabi cuál es'.a situación del 
ejérc.to del N o te; hoy uo se Sabe nula  
oficialmente sobre la derrota d i la co ­
lumna deCaqriiu-ty, que ocurrió porque 

.la tropa se sentó v negó á batirse: e s ­
to no se corrige sino con grandes cas­
tigos.

Ea Cataluña los pequeños destacamen­
tos no tienen medios de defensa, y mien • 
tras Puigcerdá y O ut y otras poblaciones 
de. Cataluña y de Navarra amenazadas por 
h)3 carlistas no.tienen un c«ñ a ,  se rega­
lan ocho cañones á un particular. ¿Se 
puede esto oír sin iu ligoaciou? No basta 
que se diga que es cuestión de reformas; 
no parece .-¡noque cuando pedimos órden 
nos oponemos á alguna reforma; vengan 
las reformas y las votaremos; pero veuga 
también el piden. Yo pido al Gobierno 
que exija uua gran responsabilidad a! que 
haya regatado esas piezas de artillen» á 
ud particular.’

Después de algunas observaciones de 
los ministros, ge levantó la sesión á las 
siete.

NOTICIAS GENERALAS.
Los comandantes de la milicia de Ma­

drid, do acuerlo can el Sr. Pí y  Margall, 
han dirigido á las Córtes la siguiente ex­
posición:

« i  L a s  c o r t e s  c o n s t i t u y e n t e s .

Los que suscriben, jefes de los quince 
batallones de voluntarios de la República 
de esta capital, acuden respetuosamente 
al poder soberano del país para manifes­
tar:

1 °  Que hallándose en peligro la liber­
tad de la pátria y la República, es deber 
de todos los republicanos federales, de to­
dos los patriotas, de todos los liberales, 
acudir unánimes y  decididos á conjurar 
los peligros y  á salvar la D a c i ó n  española.

2.° Que los voluntarios deponen todos 
ea aras de la república federal sus dife­
rencias, si entre ellos las hubiera, ofre- 
ciéadose unánimes para la cousolidacion 
de la República y  e l establecimiento de la 
federación.

3,° Siendo indispensables las reformas

L is ta  del so rteo  ce leb rado  en  M adrid  el 14 de Ju lio  de  1873,

N ú m e ro s  p re m ia d o s  co n  GOO pesetas

políticas y  sociales, la Constitución fede ■ 
ral y  e! restablecimiento del órden para 
ei país, los jefes que suscriben se ofrecen 
desinteresa lamente á marchar á Navarra 
ó Cata uña para derramar su sangre, cual 
lo hicieron nuestros padres en la guerra 
civil, combatiendo á los carlistas y á los 
enemigos tutos de la Repúb ica federal.

4.° Que los jefes de la milicia de Ma­
drid suplican á las Córtes constituyentes 
que, inspirándose en el más alto patrio­
tismo, adopt-.n tudas las medidas condu- 
centesá consolidar la república federal e s ­
pañola.

Madrid 13 de Jubo de 1833. -  Luciaao 
Garrido. — Nicolás Estévanez. — Luis 
B l,ne.— E.uüun Pouée de Leou.—Ramón 
Vill.aron.— Augel Arroeutm.—José ris- 
tóbal -torní —Hdarioa de Z ilo a g a — Ma­
nual García Marqués —Santiago Gutiér­
rez.—Kleutei-iuV. Jubé-i-—Felipe Fernan­
dez.— R. I-Chavarri.—Francisco Soñery  
Caplevila (mayor) —Eleuterio Martínez. 
—Brigadier,!efe de E. M. Cipriano Carme­
na Trayero.»

Los voluntarios de Carvajal (D. Eduar­
do) sarán desa-ruados , según órdenes 
comunicadas por el Gobierno al genera! 
Ripoll.
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Extracto de la señan celebrada el dia 14 de 
Julio de 1&73.

Abierta la sesión á las tres bajo la pre­
sidencia del Sr. Pedregal y leída el acta de 
la unteiior, fué aprobada.

Se leyó una proposición para que por 
los diputados de ios distritos donde hay 
guerra, se escoja al’ soldado qüe m a sse  
distinga en campaña y se le haga coman­
dante ue un batallón de francos.

Apoyó la proposición el Sr García Mar­
tínez, y fué tomada en consideración por 
50 votos contra 42.

S e  leyó o tra  p ro p o sic ió n  p id ie n d o  a l 
G o b ie rn o q u e  d é -cuen ta  d e  lo  q u e  p a sa  en 
M úro ia  y s u  p ro v in c ia .

La apoyó el Sr. Préfumo, y  dijo que el 
Sr  ̂ Presidente del Poder ejecutivo y  el 
Beñor ministro de la Guerra,¡¡sabían lo que 
pasaba en Cartagena y que no querían de­
cirlo.

Dijo que el habia dicho al Sr. Pí, que s i  
se había de salvar la situación, se muda­
se el ayuntamiento de Cartagena, y que el 
Sr. Pi le contestó como el contesta, sí. y 
no. Yo no le contesté al Sr. Pí como debia 
contestarle por respeto á ía Cámara.

Dijo que el ayuntamiento de Cartagena, 
patrocinado por el gobernador, habia eri­
gido ua comité de salvación pública. Tra­
tó al gobernador de traidor y censuró du­
ramente l a  conducta da! Gobierno.

Dijo que en Múrcia al retirarse l a  mino­
ría del Congreso, so habia formado uu co­
mité de salud pública, eligiendo presiden­
te al gobernador!

Yo le dije al Sr. Pí lo que pasaba, y  é s ­
te me contestó:

«El Sr. Altadill es tan templado que pa­
rece un republicano benévolo al lado del 
más intransigente »

Todo lo que os he dicho es verdad, y 
ahora juzgad vosotros, que juzgue e l país 
en qué manos tan desdichadas ha caído.

El banco azul se debe tornar para el se­
ñor Pi en banquillo de los acusados.

Ahora mismo está conferenciando con un 
diputado: miento, púas entra, eu este in s­
tante en el salou, y como la dignidad de 
1h pátria io reclama, yo reto ¿ ese señor 
diputado que suba á ésos báñeos á defen­
derse.

El Sr. Casalduero es el mismo que aca­
bó da decir, cuando se supo que los suble­
vados de Cartagena trataban de soltar e! 
presidio: «Hacen bien, que lo suelten; 
O Djnnell hizo otro tanto.»

Vaci «hora á lasque quieren regenerar & 
la República soltando ios presidios.

Durante el discurso del Sr. Préfumo 
resonaron muchos y unánimes aplausos.

E! ministro de Hacienda dijo que el 
presidente de! Poder ejecutivo estaba ocu­
pado en conferenciar con las autoridades 
del Principado, en el cual, particular­
mente en Barcelona se temia que ei órden 
se turbara.

(Uua vez está conspirando: otra está con 
los ojos.)

Se promovió úna lamentable escena, en 
la cusí se cruzaron las frases más duras y 
se eus ñaron los puños loa dipútalos.

El Sr. Sainaron restableció el órden á 
fuerza de campanillazos, pronunciando un 
discurso, en el cual recomendó ei órden 
en vista de la gravedad de las circunstan­
cias.

El ministro de Hacienda dijo que el se­
ñor Pi y Margall no habia dicho nada al 
Ministerio de los hechos que habia revela­
do el Sr. Préfumo, y que por lo tanto el 
Sr. Pí y Margall tenia que venir á dar 
cuenta al Gobierno y  á la Cámara de lo 
que hubiera (Bien. Bien.)

El ministro de Ultramar dijo que sí el 
Sr. Casalduero habia pronunciado la pa­
labra que se le atribuía, no tenia defensa 
ante la conciencia.de los hombres honra­
dos.

Dijo que antes el absolutismo que ia 
República por medio de los presidiarios, 
porque en el absolutismo puede haber 
iiott.’adez.

Defendió ia conducta dei Sr. Pí y  Mar-

Sall, del hombre que aun merece la con- 
anza del partido federal.

ESPECTACULOS.

J a rd ín  del B isen ÜCeliro.—A las n u e­
ve da iatnoche.—El proceso del can-can.

-Los estanqueros aéreos.—Intermedios 
por la banda de Ingenieros.

T entro-rnfé d e C ap ellan es.—A ¡as
ocho y  media de la noche.—Cuadros vivos. 
—Conspiración negrera—El palomar dé' 
Doña Tecla.—Cuadros vivos. -B aile .

T eatro  y Tire© de I * r lc e —A las nue­
ve de la noche.—Gran función de ejerci­
cios ecuestres y gimnásticos.—La Danto- 
m im a.—El cazador de contrabando.

Imp. de Manuel Mart es. 17

Ayuntamiento de Madrid



EL POPULAR.

m m  DE «EL POPÜLiíL»

Suscrito y pagado fin 

Pagó fia 8e-

INTERESANTE
No poniendo muy claro el nombre de los 

pueblos completos. eu atención a haber 
muchos da un misino m m b rsy  en una 
misma provincia, v los nombres y apelli­
dos de los auseritores, es fácil que se reci­
ba con irregularidad el periódico. La cor­
respondencia toda á D. Miguel.P. García, 
Prado, 15 Madrid. Nada más.
Vaieubado; P. L.

S e t i e m b r e .
Baratillo de 8ayago;R. Z. 

tiembre
Granada; J. B. de la Ch. Pagó 15 Setiem ­

bre.
Artsjona: L. I. Pegó fin Noviembre. 
Tocma; J. de T. Pagó fin Setiembre. 
Agramunt: A. T. Pagó fin -etiembre. 
Caraotillo; G A. Pagó fin Setiembre. 
Oiite;- T C. Pa-'ó fin Setiembre.
San Ildefonso, V. R. Suscrito y pagó ün 

Setiembre.
T«fall«; S. D del R. Pagó ün Diciembre. 
Hiéndala encina; M G. Ch. Suscrito y 

pagado fin Noviembre,
Almargen; J. M Suscrito.
Carricaes; I,. L. Pagó fin Julio.
Palazuelos; F. G. Pagó fin Setiembre. 
Granada; P S. R. Pagó fin Setiembre. 
Granada; R.. V. Suscritos ü . M. L M. y 

d fia A. del C.
Hiendelaencina; J. S. Pagó fio Setiembre.

Torlegua; B. del M. Suscrito y pagó fin 
Se tiembie.

VilUsar 'acino: O. P. G. Pagó fia Noviem­
bre. No hemos recibido más que una l i ­
branza de 20 rs.

Briones T. V. y V. Pagó fia Setiembre. 
Alauge; I. S. Pagó fin.Talio.
Villamue as; S. A. y P. Suscrito.
Monzon; V. O. Pagó fin Setiembre.
Miño; M B. Pagó fin Setiembre.
Yillarroya; M. G. Pagó 15 Setiembre. 
Hnelma; A. L S. Pacó fiu Setiembre.
Linas de Broto; M. F. Psgó fin Julio. 
Medina de Pomera; A. F. Pagó 15 Setiem­

bre.
O eiis?; F. O. R- Suscrito.
Saiciáo»; M A. S. Pagó 15 Setiembre y 5 

tomos n oves.
Jumóla; I’. G. Pagó fin Setiembre. 
A'puente; J T Ptcró Üq Setiembre.
El Cuervo; F T. No se ha recibido la li­

branza. Sírvase V. pedir segunda y  re­
mitiría.

Viliafreschos; A. L. y G. Pagó fin Setiem ­
bre.

Hiendelaencina; B E Pagó fin Setiembre. 
Higaes; G. L. D Suscrito.
Navaescurial: L. G. P»gó 15 Diciembre. 
Santibañez; V. O. G. Pagó fio Julio. 
Castrogeriz; V. G Pagó fio Noviembre. 
Taraocon; Y. E Pagó fin Set Pmb) e. 
Cueuca; M S.Pagó fi . Setiembre. 
Barcarrot»; E. G. Pagó 15 Setiembre. 
Mondoñedo; P. P. P. Pagó fin S-tiembre. 
Trujillo; A. J. Pagó 15 Setiembre. 
Ponferrada; O. de O. Pagó 15 Setiembre

Fuentedecantos; J. M. V. B. Pagó fin S e ­
tiembre

Lugo; J. V. Pagó fia Setiembre 
Pina; R. G. Suscrito y  pagó fin Setiem- 

bre. .
Olite; M. de J. Suscrito y  pagó fin Setiem­

bre.
Capella: A. J Pagó fin Setieaiore.
Los Barrios; J. G. de la V. Pagó fin N o­

viembre.
San Martin de Villalonga; J. R- Pagó lo  

Diciembre.
Rillo; E. M. I. Suscrito y pagó fin N o­

viembre.
San Martin de Rubiales: J. D. Suscrito y 

pagó fin Setiembre.
Yaldeveros; S. A. Suscrito.
Tibí; M. G. vagó fin Setiembre. El perió­

dico que Y. dice *e publica en Barce­
lona, puede V. dirigirse á él.

Solivella; O: F. Pagó fio Setiembre. 
Torrelodones; C. l,. Pairó fia Setiembre. 
Torrelodone-; C. L. Suscrito. No so ha 

recibida carta ai importe de suscriciuu 
de V.

Bergacillas; M P. Psgó fia Setiembre. 
Olmedo; E. S Pagó fin Setiembre. 
Villaliemino; F. 9. Pagó ISSeti-rnbre. 
Bsarnond-; M L Pagó fin S-tiembre. 
Cesura-; V F. T. Pagó fin Setiembre. 
León; II. T. G. Suscrito y pagado fia Se­

tiembre.
Guadalupe; J. B . Suscrito y  pagado fin 

Setiembre.
Lora de¡ Rio; J. R A. Pagó 15 Agosto. 
Igualada; J. V. Pagó fin Setiembre.

Murtas; R. 3. R Pagó fia Setiembre y 
D. F. G- P- Suscrito D. R. I. R. y pa­
gado lia Setiembre.

Jaén; J. S Pagó fiu Setiembre, y cinco 
tomos novela.

Aetudilk; F. 1¡ Suscrito D. F. Y . y  don
H. P. pagados.) ios fiu Setiembre.

Petróls: F. S: Pagó fio Setiembre.
3,iu Juan de Roo; F. C. Pagó fia de S e­

tiembre ,  „ _
Baza; F. L. M. Suscrito y pago hn Se­

tiembre. ,
Alcalá la Real; F . P. S. Suscrito y pagó 

fin Set i -.mbre. No se han recibido nin­
guna de sus dos cartas anteriores. 

Berbeyal; V. P. Pagó fin Setiembre- 
B iquin eQi: L. B. P*£Ó 15 Setiémbre.
Luna; S. T. Pairó fin Diciembre,
Pedro Muñoz; M .D . Suscrito y pagó fin 

Setiembre.
Puente Nuevo de Váldehorras; J. I ~agó

15 -¡etiembre.
Boiaños; M. M. Pagó fin Setiémbre. Le ha 

fairado un sello, sírvase Y. remitirlo. 
Puente de Domingo Flores; B. A . Suscri­
to, v pagó fia Setiembre.
HÚelma; N. G. Pagó 15 Setiembre. Pagó 

5 tomos novela.
Aziua'gá; J. M. Pagó fia Julio.
Navaliljas ds Pela; J. de la \ . Pago fin 

Julio. . . .  . . .
Milagro; A. E. Se recibió su carta certifi­

cada
Fuentes de M ¡gaña; F . O. Suscrito y pa­

gó fiu Setiembre. V
Bordalva; V. M. Pagó fin Setiembre.

Almunia de San Juan; I. V. Suscrita do­
ña T. L. y O. No se han recibido los se­
llos que dice.

Betaazos; B. G. C. Pagó fin Diciembre. 
Surro; J. M. A. Pagó fin Setiembre 
Ponferrada: D. M. M. Pagó fia Dicism- 

ore.
Rivaderell»; J LL. Pagó fia Diciembre. 
Pctin;F. A. Pago fin Setiembre: Suscritos 

los S re s . D. J. A. y D. J. A y pagados 
fin Julio.

Astorga: J. de M. Pagó fin Setiembre, 
ltua d s Valdehprras; A. R. Pagó fin D i­

ciembre. Suscritos D. A. G y D I) G O- 
P-gado el primero fia Diciembre y  ei 
último fin Setiembre.

Cabeza de Framontanos; B. V. Pago fiu 
Setiembre.

Mieza; M. Pagó fin Setiembre.
Algar; J. A. v S. Pagó fia Setiembre. 
Pssquera de Duero; A. C. de L. Pagó fin 

Setiembre.
Villahermosa: M. de los S. C. Suscrito. 
Rillo; O. V. Suscrito y pagó fin Agosto. 
Trujillo; R. L. Pagó fi i Setiembre.
San Román de la Cuba; R. R. No hemos 

recibido la libranza. Sírvase V. pedir 
segunda v m an ‘arlo.

Santadea; J. M. I Pagó fin Diciembre y  los 
seis tomos novela.

Bayona; B de la G Pagó fin Noviembre y 
reis tomos novela. Debe V. medio re^‘ 
que remitirá al hacer la renovación pró­
xim a.

Almería; R. R. A . Pagó fin Diciembre. 
Costean; F. P. Pagó fin Setiembre.

S E C C I O  N  D E  A  N U  N  C I O  S .

TH E PACIFIC STEAM NAVIOATION COM PANY.
POR VAPOR ú- L  COMPAÑIA

AL

PACÍFICO.

FARMACIA DS ESCOLAR.
L A  A R A G O N E S A .

DB

NAVEGACION

Para R ioJaáeiro , M ontevideo, B u e n o s - A ir e s ,  Valparaíso, A n ca , felay, Callao de Lima
y todos los puertos del Pacífico.

T ocan d o rada quince d ías en  F eru am liu co  y i ío h ia
t  1 e Li varpoel todos los miércoles.erpoal todos los miércoles. I 'e Santander. 

. . .  1 Burdeos todos los sábados. Da Coruña. . .
( De Lisboa todos los martes. _ ,D« Vigo. . . . 

De Madrid, sábados. Los pasajeros de 1 a y  2.a pueden anticipar la saín.a.

Salidas. üua voz ai mes.

PRECIO DE LOS BILLETES.

k  FKRNaMBUCO 
Y BtO-JANSlRO.

Á SIONTKVlDI'O 
Y BUBNOS AIHBS.

Á VALPARAISO 
ARICA, ISLAV Y CALLAO.

t . ‘
Rs VN.

2 *
R s .  VN.

3."
R s  v n .

í . ‘
Rs. VN.

2." 
Rs. VN

3.‘ 
R s .  VN.

t.*
Rs VN.

2 .* 
Rs. v n . R sf VN.

2 675 
2  940 
2.700

2 060
1.960
1.960

1.053
1.175
1.175

3.411
3.430
3.430

2 060
1.960
1.960

1.149
1.175
1.175

YO 
vO 

O
Seo 

?
O

T
O

4.166
4.900
4.200

2.681
2.940
2.800

D^sde Madrid (vía Lisboa. .
S mtander, Ooruña ó Vigo.
Lisboa......................................

I
Los magníficos vapores de asta compañía reúnen todas las comodidades y adelantos conocidos. Trato inm e­

jorable. Luí señores pasajeros, que tanieado tomado búlete quieran diferir su  marcha pueden hacerlo avisando

á ^aBNTKSOüNSiiSNATABiov.—Santander, C. Saiut-M artin.-Coruña, José Pastor y Com pañía.-Vigo, M. Bar­
cena y hermano.— E . Pinto Basto y Compañía. Pura informes, pasajes y fletes dirigirse al agente general de

la Compañía. ^  RAMIREZ, CALLE DE ALCALA, 12, MADRID. (580)

P IL D O R A S  D E  L A R R A ,
E s c e le n te s  c o n t r a  el berpetismo ó vicio herpético e n  sus v a r i a s  m a n í  |

testaciones,' tanto internas como externas. Lo:- ¡recuentes pediuos que no , 
hacen; las felicitaciones recibidas efecto ;le Las prodigiosas mras con^ellas 
alcanzadas, y el estar recomendadas por les principales profesores de Ma­
drid y provincias son su mejor garaúna y nos evitan el insertar ca .U s do 
alttuüus informes tenidos por ineurao.es.

Constancia eu el uso de ellas, y  el tiempo se encarga de lo demás.
Cajú v prospecto, 16 rs.

P i l d o r a s  d e  f o r s .
Eficaces contra las enfermedades aacreta.4.-—Caja, 16 rs.

C É L E B R E S  PÍLD O R A S IN G L E SA S.
Especiales contra las blenorragias y leucorreas o flore? blancas j s » p e -  

riores á las celebredas cápsulas Mothes. Raquin, R.eord bolds dei D i. Al- 
bert. y demás preparados extranjeros —taja  y método, 13 r».

P IL D O R A S  D E  F R A N K L IN .
Superiores á todo elogio de acción pronta y segura contra ios catarros 

iaringeos, bronquiales y pnlmonales crónicos, preferentes á toda oaa  me- 
dicacion conocida y do uu íesultado seguro y eficaz. Tres años de un cele­
brado éxito, patentizan su verdad.—Caja con explicación, lo  rs 

ÚNICO DEPÓSITO, FARMACIA I)K ESCOLAR 
PSh z í- d e l  A n g e l ,  n n m . 3 ,  S ía d H d .

_ L[(1U]I) ICIO S DE TABACOS I 1 \ B \ N 0 S .
Picadura y cajetillas de las mejores tábncasi rie la Habana.

F U M A D O R E S : A PR O VE C H A R  La  O C A SIO N. 
R P A L I Z A C I O N  D P I T O D A S  L A S  E X I S T E N C I A S .  
R &  G R A N D IO S A  R E B A JA  D E P R E C IO S.

M O N T E Ü A  3 9 -  d*»

Zapatería, plaza de Santo Domin­
go, 12. frente á ¡a Calle de la Bola. 
—B-tinas para caballero, chagrén o 
becerro, doble suela, a 36 reales; de 
charol, á3S; de becerro m«te, aob e 
suela, á 44. Para señora, á 26 v «  
reales, de rusel; á 26, de chagrén 
fuertes; altas á 30, y de satén, chan­
clo de éharpi, mciy elegantes, á 32. 
Para niños, ¡le to  las clases, fuei't-*, 
bonitas. Zapatillas muy arregla 'as. 
La duración, elegancia y baratuia 
del calza io, y e l conformarse su 
duaño cou muy pequeña ganancia 
y el eré lito de mucho» años, hacen 
se despache mucho en esta zapate- 
ria.T-B-tinas do hilo para señora 
muy frescas á  12 reales. (6s0/

SALES MARINAS P A R A  RANOS.
Siendo esta la época en que muchas personas, tanto de Madrid como de 

provincias, se aprovechan de la virtud medicamentosa de os baños de 
m ,r v minerales, el sr Moreno pone eu conocimiento del publico, que tie­
ne constantemente dispuesto un buen surtido de paquetes de sales mari­
nas para formar los baños de m .r, á los precios de 4, b y 8 rs paquete ps 
ra un baño: los de 4 rs., para niñ is  de uno á seis años; de b rs., para los 
de seis á doce, y los de 8 rs , para personas mayores.

Avisando con una hora de anticipación, se preparan todos los baños 
minerales sulfurosos ó salinos ana izados y existentes en España ;que 
hasta el dia -o.i 290), tales como Alhema. Archeoa, A lzó la , B isot, L«ato­
na. Elorrio, Fite o, Grávalos. IsaboU, Leiesm o. Molar N .yelds O .taña­
da, Panticoaa, Quinto, Ronda, Santa Agueda, Tri lo. Villavieja, Z >tia, et- 
oetera etc etc., y lo mismo se preparan todos los baños minerales ana- 
za ios V acreiicu ios en Francia, tug'aterra, Italia. A'emama y Rusia.

Gran surtido de TINTURA DE ARNICA, á 4, 8 ,1 6  y 24 rs. el fraseo — 
TAFETAN DE ARNICA, el metra 10. me lio 6.

Depósito en Madrid, farmacia de D. Vicente Moreno Miqucl, Arenal, ¿.
Esta farmacia hace 22 años que expende toda clase de baños con la 

mayor aceptación de los señores profesores y del publico, tanto de M -drid 
eomo de las provincias.

“ SALES \I.Uli\AS DEL ÜÑTABH1C0
ó baños naturales de mar, encasa, porYarto Monzon, Vicente ela Varque- 
ra (Santander. 1 Extraídas de las aguas de alta mar y pnv.'.enadas por me­
dico» y enfermos. Baqueta de á kilo para un baño con algas ó yerbas mari­
nas que le complementan v extensa instrucción 10 rs. A mas dei autor, para 
evitar ftiUiJtehciones ó imitaciones, solo en Madrid, su depositario central 
P F. Izquierdo, Ruda, 14, botica. Zaragoza, R.os. Sevilla, Grada» de.la  
Catedral, botica Rioseco. Fernandez, calle de los LieDzos. Valladolia, 
Retuerto y Reguera, y en las capitales más importantes. No dejarse «edu­
cir por las artificiales ni con imita-iones análogas.

Baños sulfurosos concentradisim>,i y conformes con .la composición de 
las fuentes sulfurosas termales y frías. Excitantes y especiales en las en­
fermedades de la piel, reumatismos, venéreo etc. B :*e la 8 reales para un 
baño Inmejorable de adulto y 4 baños Je niños. Unicamente para evitar 
Imitaciones ea Madrid, calle déla  Rada, núm. 14, botica.

M E L I T O  S E D A N T E
D E  R O D R IG U E Z  H E R N A N D E Z .

Remedio heróico para facilitar la dentición de los 
niños.

E s t e  precioso especifico se recomienda por sí sólo por sus excelentes 
resultados en ttdos 1- s accident- s  que provienen de una difi- il dentición 
S bide es que este periodo acarrea enferme ladea graves, aun en aquellos 
riñoa m¿9 n  bm t s y de.-ar olla ‘os. ocasionándoles la muerte, las mas 
veces E-tos fulaks'y terribles resultados se evitan cou ei uso de éste
p r e c i o s o  medicamento; bastando uno ó dos frasquitos solamente para su
m onta curación y restnbiecimiente

Se vende á 8  rs. frasco en la farmacia de su autor, calle Mayor, nu­
mero 22̂  A lic a n te ;  donde podrán los señores farmacáuttcos dirigir sus 
pedidos al por mayor, en los cuales se les hará una b&ja proporcionada a 
la importancia del pedido.

Depósitos: Madrid, D. M. Rodríguez Hernández. Mayor, 27 y 29.— 
D V. Moreno Miquel, Arenal, 2. y en Dolores D. Vicenta Som hes.

Num. 678.

COMPAÑIA G ENERAL TRASATLÁNTICA.

VAPORES -  CORREOS FRANCESES.

L in e a  de S a in t  N a z a ir e  á  C olon-P anam á,.
Sale un buque e l7  de ctd* mes para La Mirtiuiea, Colombia, Istmo 

de Panamá, Gandamos, Sauta Lucía, S a n  Vicenta, La Granada, La tr i­
nidad, Guayanas y Venezuela.

L in e a  de la s  A  n t i l la s  y  M éjico .

„ | de 4aint Nazaire, el 20 de cada mes.
bALiDZ. • • • • j ¿g Santander, el 21 de idara.

Para San Thomas. la HABANA, Veracruz, P U E R T O  RICO, Haití, 
SANTIAGO DE CUBA, Jamaica, Guadalupe, Martinica; Ltm o de Pa­
namá.

L in e a  de lo s  E s ta d o s -  U n id o s.

S a l i d a  p a r a  Nu e v a - ( d e  Ls H a v re , 3 ,  17  v 31  d e  J u lio ¡
Yonk.......................... I de Brest, 3 y 19 de Julio.

Para mayores iuformes, billetes, fletes, etc ., etc., dirigirse: en MA­
DRID, Paseo de Recoletos, núm 9, y Puerta del Sol, núm. 9 (despacho 
central del Norte); SANTANDER. Señores hijos de Dónga; PARIS, en el 
Grand hotel, boulevard des Oapucines. (núm. G89.)

COM PAVIl DE ¡VAVEG1C¡0.\ A VAPOR.
CLYDE 1.INE OF ST E A M E E S .

LINEA DE GLASGOW
PARA RIO DE JANEIRO,

M O N T E V ID E O  Y  B U E N O .S -A IR E S ,
CO U E SC A L A  R 3  L IS B O A .

Saldrá el magnífico vapor

COLLINA
de LISBOA, el 19 de Julio.

P r e c i o s  d e  l o s  b i l l e t e s  d e s d e  M a d r id :
1.a clase, rs. vn. 2.500.

Í3.a » * 1 .000.
(1.a clase, rs. vn. 3.200.

Para Río d e  J a n e i b o . . . . . . . . .

Para M o n te v id e o  t  B u e s o s -A u ie s  . .
3.a

Para tomar pasaje dirigirse á los Sres. H. de Luis Cholet.^19, pla­
zuela del Angel.

1 112.

et. 1S 
(«76)

PRÉSTAMOS sobro alhajas, papel 
del Estado, fincas y  papeletas del 
Monte de Piedad.— Baratura, pron­
titud y reserva al hacer ia3 opera­
ciones, calle de Preciados, núm. 13 
éñtresuelp, Madrid.—Los préstamos 
de alhajas y relejes de oro á precios 
fijos y baratos,— Mensualmente se 
imprime la lista con los precios de 
las alhajas que hay de veuta y se da 
gratis en el establecimiento.—Los 
relojes se venden garantizados, para 
lo cual, la casa, además de su con­
tribución, está inscrita en el gre­
mio de comerciantes de relojes. No 
se compran, ni venden, ni empeñan 
alhajas de doublé, plaqué ni piedras 
falsas, y sí solo oro, plata, y piedras , 
finas.—Se compra toda clase de pa­
peletas de empeño de alhajas, car­
tas de pago de la Caja de Depósi­
tos, papel del Estado, libranzas del 
Giro mutuo y carpetas de cupbnes. 
—Las habitaciones da empeño es­
tán enteramente separadas de las 
de venta.

1248*

V E N T A  D E  V IN O S .
Creemos hacer un gr«n servicio 

á  los consumidores de vino ápnni- 
ciáudolaa quf io s  de m ntnda q u e  
sxoende el iviseehwro Rniz su esta­
blecimiento G»rguera 17. No tienen 
rival en lo tódieos puro» y econó-

R E B A JA .
Doña Polonia Sauz ; iimpiar la 

boca, 8 reales; extracción d6 dien- 
i te, muela ó raigón, 8 ; empastar, 

desde 8 á20; orificar, desde 30 á 60; 
dientes, desde 20 á 120, v dentadu­
ras completas, desde 500 á 2 000. 
Arertal. 8, pral. (489)

COMPRA Y PRESTAMO
SOBRE VALORES PÚBLICOS.
A los cambios más altos, se compran títulos de conso- 

I lidado interior y  extenor, bonos del Tesoro, resguardos 
de la Caja de Depósitos, obligaciones de ferro-carriles, 
personal, billetes hipotecarios, obligaciones municipales 
y títulos de sisas del Ayuntam iento, cupones de todas 
clases, obligaciones de la Peninsular, Banco de Econo­
mías, del de Provisión, Caja universal de capitales, accio­
nes del Crédito comercial y  otros.

Sa hacen préstamos.
TETU A N  23 (ESQUINA A LA DEL CARM EN).

(662)

D IN E R O  S O B R E  F IN C A S .

Para compra é  hipoteca de dehe­
sas y otras fincas rústicas, asi como 
pura casas ea la  córte, hay disponi­
bles varias partidas. También hay 
de venta ó hipoteca, otras de la 
misma «lase. Dirigirse por correo, 
A la casa-comision de fincas, calle 
Fuencarral, 17 principal; Madrid.

(os&i

LA C0XS0LAD8M.
P a z ,  5 , p r in c ip a l.

Ageucia de negocios civiles, mi­
litares y eclesiástico»; sirvientes y 
servicios fúnebres, por un activo y 
celoso sacerdote.

Sus actos son la mejor íecomen- 
dacion.

Pueden pedirse prospetos y es- 
plicHciones. (672)

M M S É $  M fm  FRANCESAS-
S ím ete (juinctAUÍ de vapores-i.orreos

PARA MANILA.
Salen il" Mársella los «lias 20 de 

Julio, 3. 17 v 31 de Agosto;-
Los billetes tanto' particulares 

como pitra el pasaje Oficial de le» 
empleados, tornease con anticipa­
ción.

Agencia, J. Deb ic y eompsms. 
Alcalá, 51, entresur lo izquierda. Ma­
drid. v mAyuntamiento de Madrid




